
Potiguares citados 
em lista da Odebrecht 
explicam pagamentos
Pelo menos quatro políticos do RN são citados em lista apreendida pela Polícia 
Federal contendo valores pagos a cerca de 200 beneficiários. Henrique Alves e 
Rogério Marinho justificam que verba foi destinada a campanhas eleitorais  Política#2
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Ano letivo 
da rede 
municipal 
vai até 2017

Bancada 
do prefeito 
na Câmara 
aumenta 
com janela

Nova York 
aquece 
mercado 
imobiliário 
potiguar

Professores da rede 
municipal de ensino 
voltam às salas de aula 
na próxima segunda-feira 
(28), pondo fim à greve 
que durou um mês. Por 
causa da paralisação, 
ano letivo de 2016 
está comprometido 
e, em pelo menos 11 
unidades educacionais 
do Município, deve se 
estender até janeiro do 
ano que vem. Secretaria 
Municipal de Educação 
acredita que atraso não 
vai prejudicar calendário 
de 2017.  Cidades #10

 O PDT do prefeito 
Carlos Eduardo, que 
contava com apenas 
um vereador, passa a ter 
quatro. Janela partidária fez 
com que Carlos passasse 
a contar com três das 
quatro maiores bancadas 
na Câmara de Natal, 
ampliando sua maioria na 
casa legislativa. Política #3

Incorporadora Ritz-G5 
e Brasil Brokers Abreu 
apostam em projeto de 
230 lotes em alto padrão 
para retomar rito do 
mercado imobiliário 
do RN. Especialistas 
apontam momento como 
ideal para aquisição 
de um imóvel novo.  
Economia #8
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Reunião coloca panos quentes sobre polêmica em torno 
da atuação de Pablo Ramon no clássico, mas FNF não 
explica ‘geladeira’ na próxima rodada.    Esportes #15

O mundo 
é pequeno 
demais para 
eles dois 
Cultura#16

Árbitro some da 
escala e América 
encerra reclamação

Teori ganha 
proteção 
após sofrer 
ameaças

Ministério da Justiça 
oferece reforço na 
segurança institucional 
e pessoal do ministro 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Teori 
Zavascki, que recebeu 
ameaças de morte 
após tirar processo 
sobre Lula das mãos 
do juiz Sérgio Moro. 
Polícia Federal foi 
orientada a investigar 
manifestações públicas 
ao redor das residências 
dos ministros e através 
das redes sociais. 
Política #7

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A julgar pelas planilhas da 
Fundação Getúlio Vargas, que 
mede os níveis de renda, não 

há chances para o PT. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Inframérica desmente 
redução de horário no 

Aeroporto Aluízio Alves 
que tramita na ANAC. #4

Jornal de
[ João Batista Machado ]

Com o objetivo de proteger 
o ex-presidente Lula do juiz 

Sérgio Moro,  Dilma Rousseff 
vai abdicar do poder  #6

Plural
[ Marcus Peixoto ]

Era uma vez um grupo 
que navegava por águas 

turbulentas, sem noção do 
que acontecia ao redor.  #5

// Relatório mais recente do Instituto de Águas do RN mostra que 11 barragens e açudes estão completamente secos e que barragem de Assu pode entrar em colapso até novembro

Chuvas recentes não afastam risco de colapso 
na barragem Armando Ribeiro Gonçalves   Cidades #9

Feche bem o saco de lixo e 
deixe-o longe dos animais 

#FORAMOSQUITO
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Política

Henrique Alves e Rogério Marinho dizem que valores pagos pela empreiteira são 
referentes às campanhas eleitorais e que constam em prestação de contas feita à Justiça 

Políticos do RN citados em lista 
da odebrecht explicam repasses

P
elo menos quatro 
potiguares apare-
cem na lista com 
cerca de 200 no-
mes de políti-

cos beneficiados por paga-
mentos feitos pela empreiteira 
Odebrecht: o ministro do Tu-
rismo, Henrique Eduardo Al-
ves (PMDB), os senadores José 
Agripino Maia (DEM) e Gari-
baldi Alves (PMDB); e o depu-
tado federal Rogério Marinho 
(PSDB).

Na planilha apreendida pela 
Polícia Federal, Henrique Alves é 
tratado como “parceiro histórico” 
da empreiteira e aparece duas ve-
zes como beneficiário, tendo re-
cebido R$ 1 milhão em cada uma 
das oportunidades. 

José Agripino, presidente do 
DEM, aparece ao lado do sena-
dor Garibaldi Alves Filho como 
tendo recebido R$ 100 mil. Já 
para Rogério Marinho apare-
cem pagamentos de R$ 150 mil 
em 2012 e R$ 350 mil em 2014. 

Até o fechamento desta edi-
ção, apenas o ministro do Tu-
rismo Henrique Eduardo Alves 
e o deputado federal Rogério 
Marinho haviam se manifesta-
do sobre a citação de seus no-
mes da lista de pagamentos da 
Odebrecht. 

Henrique Alves disse, em 
nota enviada por sua assesso-
ria de imprensa, que todos os 
valores constam na prestação 
de contas apresentada à Justiça.  
“Sobre a citação do ministro na 
lista de doações da Odebrecht, 
cabe esclarecer que todos os va-
lores recebidos pelo então can-
didato Henrique Eduardo Alves 
e ao PMDB-RN foram regulares 

e constam na prestação de con-
tas apresentadas à Justiça Eleito-
ral”, diz o texto.

Em tom parecido, Rogério 
Marinho afirma que todos os 
repasses vindos da empresa fo-
ram feitos ao diretório nacional 
do partido, não a ele. 

“Nunca solicitei doações de 
campanha à empresa Odebre-
cht ou a qualquer um de seus 
diretores, sequer os conheço. 
Os recursos citados são oriun-
dos do Diretório Nacional do 
PSDB. As doações eleitorais 
que recebi foram todas identi-
ficadas mediante recibo eleito-
ral e estão devidamente regis-
tradas e aprovadas pela justiça”.

Outros políticos do cená-
rio também se manifestaram. 
O presidente da Câmara, Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ), confir-
mou que pediu doações da em-
preiteira Odebrecht para seu 
partido, mas negou que tenha 
recebido recursos em sua pró-
pria campanha. “Só recebo do-
ação de caixa 1”.

Cunha disse que não viu a 
divulgação da planilha da em-
presa. “Não vi que planilha é, 
mas várias empresas fizeram 
doações que foram pedidas, 
certamente para a minha cam-
panha não foi. Se eu pedi foi 
para o PMDB e alocada em ou-
tras campanhas, como já falei 
outras vezes ”, disse. 

“A Odebrecht doou para o 
PMDB em alguns momentos a 
meu pedido, para a campanha 
do Henrique (Alves), enfim, 
para o PMDB e o partido dis-
tribuiu, não diretamente para 
a minha campanha, se eu bem 
recordo”, completou.

Moro impõe 
sigilo à lista 
de pagamento 
apreendida 
pela polícia

O juiz federal Sérgio 
Moro decidiu ontem 
(23) colocar em segredo 
de Justiça uma lista de 
pagamentos a cerca de 
200 políticos, apreendida 
em uma busca da Polícia 
Federal na casa de um dos 
executivos da Odebrecht. 
A medida foi tomada pelo 
juiz após a relação ter 
sido anexada no processo 
sobre as investigações da 
23ª fase da Operação Lava 
Jato, conhecida como 
Acarajé, e divulgada pela 
imprensa.

A lista cita políticos 
da oposição e do governo 
que receberam repasses 
da empreiteira. Nos 
documentos, não há 
juízo sobre a legalidade 
dos pagamentos. A 
construtora é uma das 
maiores doadoras a 
políticos.

“Prematura conclusão 
quanto à natureza desses 
pagamentos. Não se trata 
de apreensão no Setor de 
Operações Estruturadas 
da Odebrecht e o referido 
Grupo Odebrecht 
realizou, notoriamente, 
diversas doações 
eleitorais registradas nos 
últimos anos”, argumenta 
o juiz.

Moro decidiu colocar 
a planilha, apreendida na 
residência de Benedicto 
Barbosa da Silva Júnior, 
executivo da empreiteira, 
por citar políticos que 
tem foro por prerrogativa 
de função e só podem 
ser processados pelo 
Supremo Tribunal 
Federal (STF).

“De todo modo, 
considerando o ocorrido, 
restabeleço sigilo neste 
feito e determino a 
intimação do MPF 
para se manifestar, 
com urgência, quanto 
à eventual remessa 
ao Egrégio Supremo 
Tribunal Federal para 
continuidade da apuração 
em relação às autoridades 
com foro privilegiado”, 
decidiu Moro.

// Henrique Eduardo alves, ministro do turismo: constam na prestação de contas apresentadas à Justiça

// Rogério Marinho, deputado federal: nunca solicitou doações de campanha à empresa odebrecht

// Delcídio amaral, senador: acordo para abrandar a pena

// Policia Federal durante a 
operação acarajé                           

// Sérgio Moro, juiz da lava 
Jato: conclusão prematura

PGR pede que o Supremo 
analise delação de Delcídio 

‘Superplanilha’ da 
odebrecht revela quem 
recebeu dinheiro 

A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) enviou ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) um pedido para que as 
informações contidas na de-
lação premiada do senador 
Delcídio Amaral (sem parti-
do-MS) sejam divididas em 
20 partes para procedimen-
tos iniciais sobre possíveis 
investigações no âmbito da 
Operação Lava Jato.

Em acordo com a PGR, o 
ex-líder do governo no Sena-
do relatou sobre crimes que 
teriam sido cometidos pela 
presidente Dilma Rousse-
ff e pelo vice, Michel Temer, 
pelo ministro da Educação, 
Aloizio Mercadante, pelo ex-
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e pelo senador Aé-
cio Neves (PSDB-MG), entre 
outros.

Com base na delação, 
Dilma, Lula e Mercadante 
poderão ser implicados por 
suposto crime de obstrução 
da Justiça; Temer poderá res-
ponder a inquérito por par-
ticipação direta no esquema 
investigado pela Lava Jato. 
Já Aécio poderá ser investi-
gado por suposto beneficia-
mento em um esquema de 
pagamento de propina em 
Furnas.

O ministro Teori Zavas-
cki, relator da Lava Jato no 
Supremo, terá de autorizar 
a instauração dos inquéritos 

A Lava Jato encontrou na 
residência do presidente da 
Odebrecht Infraestrutura, Be-
nedicto Barbosa Silva Junior, 
no Rio de Janeiro, a maior rela-
ção de políticos e partidos as-
sociada a pagamentos de uma 
empreiteira até agora. As bus-
cas fazem parte da 23ª fase da 
Lava Jato, a Acarajé, que teve 
como alvo o casal de marque-
teiros João Santana e Monica 
Moura que atuaram nas cam-
panhas de Lula (2006) e Dil-
ma Rousseff (2010 e 2014) e 
também o executivo da Ode-
brecht, apontado pelos in-
vestigadores como o canal de 
Marcelo Odebrecht para tra-
tar de doações eleitorais e re-
passes ilícitos a políticos.

A devassa da Polícia Fede-
ral na residência de um dos 
executivos-chave do esque-
ma de propinas na empreitei-
ra rendeu um total de sete ar-
quivos onde aparecem inú-
meras planilhas e tabelas, al-
gumas separadas por Estados 
e regiões do Brasil e outras por 
partidos, com nomes dos prin-
cipais políticos do País. 

Também há inúmeras 
anotações manuscritas fa-
zendo referência a repasses 
para políticos e partidos, acer-
tos com outras empresas re-
ferentes a obras e até docu-
mentos sobre “campeonatos 
esportivos”, que lembram do-

contra os citados por Delcí-
dio. Com a autorização de 
Teori, a PGR irá analisar se 
há elementos suficientes so-
bre condutas ilegais de pes-
soas mencionadas pelo se-
nador e que sustentem a 
abertura de novos inquéritos 
no Supremo ou na Justiça Fe-
deral de Curitiba.

Preso por tentar atrapa-
lhar as investigações da Lava 
Jato, Delcídio firmou acordo 
para atenuar as acusações e 
fez uma série de denúncias 
contra os ex-colegas do PT. 
Depois de sair da cadeia, o 
senador pediu a desfiliação 
do partido.

O senador acusou Dilma 
de tentar interferir em pelo 

menos três ocasiões nas in-
vestigações sobre o esque-
ma de corrupção da Petro-
bras. Em uma delas, a presi-
dente supostamente teria in-
fluenciado na nomeação do 
ministro Navarro Dantas, do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ).

Segundo Delcídio, Dan-
tas deveria votar na Corte 
pela soltura de empreiteiros 
como Marcelo Odebrecht e 
Márcio Faria, presos preven-
tivamente em Curitiba. O mi-
nistro, ao ser nomeado, assu-
miu a relatoria da Lava Jato 
no STJ e votou para que os 
empreiteiros fossem soltos, 
mas acabou vencido. Navar-
ro Dantas nega.

cumentos semelhantes já en-
contrados na Lava Jato e reve-
laram a atuação de cartel das 
empreiteiras em obras na Pe-
trobras. Em meio aos avanços 
da Lava Jato, os executivos da 
empreiteira anunciaram nes-
ta terça-feira, 22, que vão fa-
zer uma “colaboração defini-
tiva” com as investigações.Nos 
documentos, contudo, não há 
nenhum indicativos que os 
pagamentos sejam irregula-
res ou fruto de caixa 2 e tam-
pouco a Polícia Federal teve 
tempo para analisar a vasta 
documentação.

AGÊNCIA BRASIL

FOTOWARE

JANE DE ARAÚJO

FOTOS PÚBLICAS LULA MARQUES / AGÊNCIA PT
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Prefeito conta com três das quatro maiores bancadas do legislativo; até vereadores que 
ingressaram em legenda que tem candidatos próprios à prefeitura permanecem na base aliada

‘Janela’ fortalece Carlos Eduardo 
e amplia sua base na Câmara 

A
s recentes mu-
danças partidá-
rias, ocasiona-
das pela possi-
bilidade de tro-

car de partido sem perder o 
mandato, devido à janela par-
tidária, não reduziram a base 
aliada do prefeito Carlos Edu-
ardo. Ele conseguiu aumen-
tar a bancada do seu partido, 
o PDT, que passou de um par-
lamentar para quatro. Além 
do seu partido, o prefeito con-
ta com três das quatro maiores 
bancadas e os outros vereado-
res que trocaram de legenda 
ainda não mudaram o posicio-
namento favorável ao governo 
municipal.

Para os vereadores, o pra-
zo de se filiar a outra legenda a 
tempo de disputar as eleições 
segue até o dia 2 de abril, mas 
para a saída de partidos pela 
janela partidária sem perder o 
mandato, o prazo expirou na úl-
tima sexta-feira (18). Neste sen-
tido, somente a vereadora Jú-
lia Arruda, que era do PSB, ain-
da não decidiu em qual legenda 
vai ingressar. Ela recebeu convi-
tes de vários partidos, entre eles 
o PDT, o PSDB e o PCdoB. Con-
tudo, Júlia está agindo com cau-
tela, já que as decisões de agora 
podem definir as chances nas 
eleições que se aproximam.

São essas movimentações 
que definirão a composição das 
coligações para as eleições mu-
nicipais e, por ora, Carlos Edu-
ardo saiu na frente. Ele conse-

guiu atrair mais três vereadores 
(Chagas Catarino, Júlio Protásio 
e Ary Gomes) para o PDT – Par-
tido Democrático do Brasil, que 
ele preside. Somando-se ao seu 
líder na Câmara, Raniere Bar-
bosa, a legenda forma a maior 
bancada da casa.

Além disso, Carlos Eduar-
do continua com o apoio da 
maioria dos vereadores, inclu-
sive os que integram partidos 
que vão defender outras candi-
daturas nas eleições deste ano. 
O presidente da Casa, vereador 
Franklin Capistrano, não saiu 
do PSB, como fizeram Júlio Pro-
tásio, Bispo Assis e Júlia Arru-
da. A vereadora ainda não de-
finiu para que partido vai mas 
permanece como aliado do 
prefeito. 

Na acolhida aos novos ve-
readores do seu partido Car-
los Eduardo tratou de alertá-
-los sobre o ano “de trabalho” 
que está pela frente. Uma alia-
da atual importante, a vice-pre-
feita Wilma de Faria está pres-
tes a defender candidatura de 
seu opositor Rogério Marinho 
já que ela deve ingressar na le-
genda dele, o PSDB. Já o PC do 
B, que ajudou a eleger o prefei-
to também terá um candidato 
ao Palácio Felipe Camarão, o 
vereador George Câmara.

“Aqui começa uma nova 
caminhada. Serão novos tem-
pos de muito trabalho para 
que juntos possamos oferecer 
a Natal ações perenes e fecun-
das, como já estamos fazen-
do e agora faremos ainda mais 
com esses nomes que se so-
mam à nossa luta”, ressaltou o 

prefeito como um comandan-
te encaminhando seu exército 
para a batalha.

ALIADOS 
Na Câmara, dos quatro ve-

readores do PDT, três preten-
dem disputar a reeleição. Ape-
nas Júlio Protásio não disputa, 
mas está encaminhando a can-
didatura da esposa, Ana Paula 
Araújo, que é filiada ao PSDC. 
Protásio foi líder de Carlos 
Eduardo na Câmara até o ano 
passado. “Venho agradecer ao 
prefeito Carlos Eduardo pela 
confiança que depositou em 
mim quando me delegou no 
início da sua gestão a função 
de líder de sua bancada, a qual 
exerci com orgulho e afinco, 
construindo à época uma base 
de 20 vereadores aliados. Hoje, 
me filio ao partido desse gran-
de líder que já é o maior da Câ-
mara de Vereadores de Natal 
e ainda conta com a segunda 
maior bancada da Casa como 
aliada, que é o PSDC”, destacou 
Júlio Protásio.

O PSDC, inclusive, recebeu 

a filiação do vereador Emano-
el do Cação, que era do PP, jun-
tando-se aos vereadores Eleika 
Bezerra e Joanilson Rêgo. “Es-
pero que essa aliança partidá-
ria traga frutos positivos para a 
população da cidade do Natal”, 
disse Cação. Outro que mudou 
de sigla foi o vereador Luiz Al-
mir que deixou o Partido Ver-
de (PV) e se filiou ao PR, que já 
tinha o vereador Adão Eridan. 
Almir, que sempre se diz inde-
pendente e condizente com a 
vontade do povo nas votações, 
permanece reforçando a base 
aliada do prefeito.

Nesse período de mudan-
ça de legenda, o Bispo Francis-
co de Assis, que também era do 
PSB, segue agora no PRB. O par-
lamentar deixou o Partido So-
cialista Brasileiro após 15 anos 
de militância. “Eu me identifi-
quei com o PRB. Vou trabalhar 
para contribuir com o cresci-
mento do partido porque eu 
acredito que o PRB pode fazer 
muito pelo Brasil e fará a dife-
rença em relação às demais 
legendas”, pontuou Assis, que 

deve permanecer na base alia-
da do prefeito.

Estão garantidos na base de 
Carlos Eduardo os vereadores 
do PMDB, que ensaia um diá-
logo para disputar a vice-prefei-
tura. “Vamos nos coligar com o 
PDT na proporcional para ele-
ger de seis a sete vereadores”, 
planeja o vereador Ubaldo Fer-
nandes, que soma três verea-
dores na bancada do partido 
junto a Felipe Alves e Bertone 
Marinho.

A outra grande bancada é 
a do Solidariedade (SDD) que, 
por enquanto, está na base de 
sustentação do prefeito. A le-
genda tem a pretensão de lan-
çar candidatura própria, mas 
falta-lhe um nome. Houve um 
namoro do partido com o de-
putado Hermano Moraes, que 
sonhava em ser prefeito de Na-
tal, mas seu partido, o PMDB,  
não quer arriscar e vai ficar na 
base do prefeito, possivelmen-
te apontando o candidato a 
vice. Mesmo assim, Hermano 
desistiu de abandonar o ninho 
peemedebista.

O SDD tinha somente Eu-
diane Macedo, mas agora con-
ta também com os vereado-
res Klaus Araújo, ex-PP, e Pau-
linho Freire, que saiu do PROS. 
O PRÓS deixou de ser a maior 
bancada na Câmara e con-
ta agora somente com Aqui-
no Neto que se posiciona favo-
rável à administração de Car-
los Eduardo. Aquino não vai 
se candidatar à reeleição  mas 
apoiará o seu irmão, Preto 
Aquino, filiado ao Partido Eco-
lógico Nacional (PEN), para 

onde Aquino poderá migrar.
     O PC do B tem o manda-

to do vereador George Câma-
ra, já declarado pré-candidato a 
prefeito, ou seja, concorrente de 
Carlos Eduardo. Porém, conti-
nua no governo municipal com 
a secretário de Educação Justina 
Iva. George ainda  é da base go-
verno na Câmara.

Enquanto isso, o único vere-
ador que permaneceu no PSB, 
Franklin Capistrano, continua 
na base aliada, mesmo com a 
perspectiva de subir no palan-
que do seu partido para defen-
der o concorrente do prefeito, 
deputado Rafael Motta.

OPOSIÇÃO
Mas o prefeito também tem 

uma oposição na Câmara e que 
promete fazer barulho com o 
PSOL e PSTU que não dão sos-
sego ao Executivo Municipal. O 
PSOL, que já é uma das maiores 
bancadas na Casa, faz oposição 
a Carlos Eduardo  com seus três 
parlamentares: Marcos Antô-
nio, Sandro Pimentel e Maurí-
cio Gurgel, que irão defender a 
candidatura do professor Robé-
rio Paulino formando uma base 
de esquerda. Mais à esquerda, 
etá a vereadora  Amanda Gur-
gel do PSTU.  

Além disso, o PSDB, que 
tem Rogério Marinho como pré-
-candidato à prefeitura, conti-
nua com suas duas cadeiras na 
Câmara, com Dickson Júnior e 
Aroldo Alves. Na Assemleia Le-
gislativa, Marinho conta com a 
superbancada que se formou 
com a adesão de cinco deputa-
dos à legenda.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Prefeito Carlos Eduardo mantém maioria folgada na Câmara

FÁBIO CORTEZ / NOVO

FIQUE DE OLHO

Bancadas da Câmara Municipal de Natal)

Partido Democrático Trabalhista - PDT 

Solidariedade (SDD)

Partido Social Democrata Cristão (PSDC)

Partido Socialismo e Liberdade (PSOL) 

Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB)

Partido da República (PR)

Partido dos Trabalhadores (PT)

Partido do Movimento Democrático Brasileiro 
(PMDB)

Partido Socialista dos Trabalhadores Unificado 
(PSTU)

Partido Republicano da Ordem Social (PROS)

Partido Republicano Brasileiro (PRB)

Partido Comunista do Brasil (PC do B)

Democratas (DEM)

Partido Socialista Brasileiro (PSB)

Sem partido

Raniere Barbosa

Eudiane Macedo

Joanilson Rêgo

Sandro Pimentel

Aroldo Alves

Adão Eridan

Fernando Lucena

Ubaldo Fernandes

Amanda Gurgel

Aquino Neto

Bispo Francisco de Assis (ex-PSB)

George Câmara

Dagô de Andrade

Franklin Capistrano

Júlio Protásio 
(ex-PSB)

Klaus Araújo 
(ex-PP)

Eleika Bezerra

Marcos Antônio

Dickson Júnior

Luiz Almir 
(ex-PV)

Hugo Manso

Felipe Alves

 Júlia Arruda

Paulinho Freire 
(ex-PROS)

Emanoel do Cação 
(ex-PP)

Maurício Gurgel

Bertone Marinho

Chagas Catarino 
(ex-PROS)

Ary Gomes 
(ex-PROS)



4    /  NOVO  /  Natal, Quinta-Feira, 24 de Março de 2016

Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novojornal.jor.br

OpiniãO

     Não existem dúvidas de 
que cargos em comissão na 
administração pública brasilei-
ra são preenchidos de acordo 
com a vontade do governan-
te, sem se exigir dele a anteci-
pação de qualquer critérios. 
Mas, candidatos ao se apresen-
tarem ao eleitorado, para pe-
dir seu voto imponham limi-
tes para uso deste poder discri-
cionário. Foi o que fez o gover-
nador Robinson Faria, em usar, 
apenas, critérios técnicos, para 
o preenchimento desses car-
gos. Cargos políticos, diga-se 
de passagem.

A distribuição de cargos 
em comissão a aliados é prá-
tica comum desde o Governo 
do Tomé de Souza. No nosso 
Rio Grande do Norte nunca foi 
diferente, nem mesmo quando 
foi dito em contrário.

O Departamento de Im-
prensa Oficial, infelizmente, 
ano a ano perdeu a sua impor-
tância política, sobretudo de-
pois que o jornal oficial “A Re-
pública” deixou de circular, ao 

ponto de pessoas sem a neces-
sária qualificação profissional 
terem sido nomeadas para as-
sumir a sua direção, em arran-
jos políticos que permitiam a 
terceirização de um naco de 
poder a algum grupo político. 
O deputado Antônio Jácome, 
mesmo sem se conhecer qual-
quer inclinação dele para o Jor-
nalismo, terminou descobrin-
do o DEI, com quatro cargos de 
direção, independência finan-
ceira e sem provocar a cobiça 
de nenhum concorrente. Tanto 
que, na formação do Governo 
Robinson Faria, sobrou... Não 
apareceu ninguém interessado 
em ficar com ele. Mem mesmo 
os ávidos companheiros do PT 
fizeram qualquer movimen-
to para ficar com o seu contro-
le, centrando seus esforços nas 
Secretarias de Educação, Fun-
dação José Augusto, Secretaria 
de Recursos Hídricos, Emater e 
outras “cositas más”...

Como ninguém que subiu 
ao palanque mostrou interes-
se, coube à jornalista Geórgia 

Néri escolhida para a Secreta-
ria de Comunicação, lembrar-
-se do “critério técnico” e indi-
cou o seu antecessor no cargo, 
o jornalista Paulo Araújo, vindo 
do Governo Rosalba Ciarlini.

Tendo um curriculum 
compatível com o cargo, Paulo 
Araújo trazia na bagagem a sua 
passagem por inúmeros ór-
gãos de comunicação, aqui no 
Estado e fora dele. E terminou 
se beneficiando do fato de ocu-
par um lugar que vinha sendo 
exercido por quem não era do 
ramo, e a quem interessava a 
posição anônima do Departa-
mento de Imprensa Oficial, li-
mitado, apenas, a função bu-

rocrática de editar o Diário Ofi-
cial. Paulo Araújo mostrou que 
o DEI era muito mais do que 
isso, inclusive oferecendo ao 
Governo um canal para divul-
gar os seus atos com o renas-
cimento d´A República, trans-
formada em capa do Diário 
Oficial com a divulgação das 
ações do Governo, em mais de 
250 edições. Sem falar na nova 
dimensão dada ao suplemen-
to literário “Nós do RN” pas-
sando a prestar um importante 
papel à cultura do Estado, ten-
do merecido o reconhecimen-
to público de importantes ins-
tituições culturais. Merecendo 
registro, nessa área, o próprio 
cuidado com a preservação do 
casarão de Pedro Velho e a re-
vitalização do Museu da Im-
prensa Eloy de Souza.

Como não existem insubs-
tituíveis e a mudança de dire-
tores foi feito dentro da Lei, o 
episódio merece registro para 
que no, que se refere à Impren-
sa Oficial, o RN não caminhe 
para trás...

Horário reduzido
Mesmo com o desmentido 
da gerência local, o 
Consórcio Inframérica 
entrou, sim, com uma 
proposta de encerrar o 
expediente para vôos e 
decolagens às 20 hs. O 
assunto está tramitando na 
ANAC e sendo tratado com 
as companhias aéreas, que 
ainda não se pronunciaram. 
Sobre o assunto, o Governo 
do Estado ainda não deu 
um piu.

Tempo de retiro

A Fraternidade discípulos da 
Mãe de Deus inicia, na noite 
de hoje, na Casa de Retiro em 
Parnamirim, a nona edição 
do seu Retiro de Semana 
Santa, reunindo pessoas das 
paróquias de Ceará Mirim, 
Monte Alegre, Montanhas, 
Santa Cruz e Currais Novos.

50 anos
Há 50 anos, um grupo de 
remanescentes do PSD 
e PTB, partidos extintos 
juntamente com todos os 
outros pelo Ato Institucional 
nº 2, que instituiu o 
bipartidarismo no Brasil 
com a tarefa de fazer 
oposição ao governo militar 
implantado dois anos antes, 
com a deposição de João 
Goulart

O valor da castanha

Com um preço mínimo 
de R$ 1.70, assegurado 
pelo Governo Federal, o 
quilo de castanha de caju 
in naturaterminou sendo 
comercializado, no RN,  
numa média de R$ 3,51. Esse 
produto chega as gôndolas 
dos supermercados a R$ 50,00 
o quilo, ou quase vinte vezes o 
preço pago ao produtor.
 
Transporte urbano
Em Mossoró, um dos feitos 
que eram apresentados 
pela administração 
municipal era ter trazido 
uma empresa de ônibus 
de São Paulo a quem deu 
a concessão de exploração 
do serviço. Essa empresa, 
a Ocimar Transporte e 
Veículos compreendeu 
logo que não tinha feito um 
bom negócio e tratou de 
romper o contrato, que lhe 

assegurava um subsídio. 
A Prefeitura fez uma nova 
concorrência vencida por 
uma empresa local (Cidade 
do Sol, de Eudo Laranjeiras) 
e a empresa paulista não 
esperou nem completar a 
transição, foi embora com 
todos os seus ônibus.

Contra a bandidagem
A tesa da torcida única para 
os jogo América X ABC 
termina sendo a consagração 
dos bandidos que se infiltram 
nas torcidas organizadas é 
a rendição do torcedor de 
bem. Ainda há tempo de 
resistir e estimular a pacífica 
convivência de americanos 
e abecedistas. Torcedor de 
outro time não é inimigo.

Exemplo de Guarabira
Diógenes da Cunha Lima, 
Presidente da Academia 
Norteoriograndense de 
Letras, voltou de Guarabira, 
Paraiba, entusiasmado com 
o apoio dado à cultura pela 
Prefeitura local, destacando 
a ação do prefeito Zenóbio 
Toscano.

Convocação falsa
Como acreditar num político 
que, numa semana foi à 
televisão fazer propaganda 
de um partido, quando já 
havia decidido mudar de 
legenda. Foi o que fizeram os 
deputados Antônio Jácome e 
Jacó Jácome. Numa semana 
sugeria que o público se 
filiasse ao PMN, e na outra 
semana cada um procurou 
outra legenda, um foi para o 
PTN e o outro para o PSD.

Khrystal na telona

Estréia, hoje, em Natal, o filme 
“A luneta do tempo” filme 
realizado pelo compositor 
pernambucano Alceu Valença, 
que tem a cantora natalense 
Khrystal no elenco. O filme 
entra no circuito da Cinépolis, 
que tem salas no Natal 
Shopping e no Norte Shopping.

Fala quem sabe
Postaram nas redes sociais 
trecho de uma entrevista do 
dr. Ulysses Guimarães a Jô 
Soares. Uma das frases por 
ele pronunciadas: “O povo na 
praça representa voto na urna”.

imprensa Oficial

• Ponto facultativo de hoje, nas 
repartições estaduais. foi antecipado 
pelo governador Robinson nas redes 
sociais
• A CBTU informa que o Trem Urbano 
de Natal para Parnamirim e Ceará 
Mirim funcionará normalmente hoje.
• O projeto “Samba lá no Beco” será 

lançado, hoje, no Beco da Lama com 
programação às quintas feiras.
• Completa 30 anos, hoje, da morte 
do desembargador Manoel Luis 
Gomes Neto.
• Taxa de desemprego no Brasil: 
8.5%.
• Hoje é o Dia Mundial de Combate à 

Tuberculose.
• Terminou a greve dos Professores 
da Prefeitura de Natal. O ano letivo 
começa depois da Semana Santa.
• Hoje completa 135 anos da 
nomeação de Sátiro Dias de Oliveira 
como Presidente da Província do RN.
• A chuva de Caicó aumentou 12 cm 

na lâmina do Açude Itans que estava 
no volume morto.
• Pulviometros marcaram até 140 mm 
na chuva da terça-feira em Caicó.
• Criada, pela Prefeitura de Natal, 
a Comissão Permanente de 
Contratualização de Serviços de 
Saúde.

ZUM  ZUM  ZUM

O Atlas da Violência

O que diz Dailor Varela... 

Embora se refira a um período que engloba outras ad-
ministrações e embora o espaço de tempo cubra a déca-
da 2004-2014, portanto dois anos atrás, é preocupante no-
tar que o Rio Grande do Norte foi o estado brasileiro que re-
gistrou maior variação no número de homicídios, saltando 
360%, de acordo com o Atlas da Violência divulgado anteon-
tem pelo Ipea. Importa menos o extrato de tempo mapeado 
e o governante da hora do que o resultado do estudo. O RN 
foi o estado do país que mais viu crescer, proporcionalmente, 
o número de assassinatos. É sobre isso que devem se debru-
çar as autoridades.

Podem ser inúmeras as justificativas e mesmo as compa-
rações - apontando semelhanças - com outros estados e com 
o quadro verificado nacionalmente, que aliás aumentou me-
nos do que no Rio Grande do Norte - mas essas estatísticas 
não podem ser vistas como normais, sob qualquer hipótese. 

O governo atual alega que do ano passada para cá os nú-
meros de que dispõe - e que devem ser incluídos nas pesqui-
sas futuras sobre o tema - revelam redução no número de as-
sassinatos, o que deve, lá na frente, tornar menos vergonhosa 
a situação do RN. Isso não invalida a necessidade de avalição 
mais detalhada das estatísticas trazidas agora no Atlas divul-
gado pelo Ipea.

A luta contra a violência em geral é inglória porque en-
volve, sempre, ao menos duas frentes, que precisam cami-
nhar juntas: as ações governamentais tem de ser eficientes 
e a bandidagem tem de se sentir intimidada e deixar de agir. 
Quando ocorre o contrário, ou seja, os bandidos respondem 
à ação governamental com ousadia, como em geral se verifi-
ca, fica mais difícil manter a segurança.

O poder público muitas vezes não tem noção do poder 
de reação dos marginais nem da capacidade bélica deles. Po-
rém, precisa conhecer e tanto quanto isso, superá-la. Para 
que a segurança funcione é preciso reforçar o policiamento e 
enfrentar os marginais com disposição para vencer.

Um dado que certamente fortalece a quantidade de ho-
micídios registrada no RN - e que deve refletir nos números 
nacionais - é a facilidade com que o bandido porta arma de 
fogo no Brasil. Nem parece que há poucos anos o governo fe-
deral fez ampla campanha para recolher as armas dos cida-
dãos, inclusive oferecendo quantia em dinheiro para quem 
entregasse suas armas à autoridade policial.

Uma medida urgente é mapear os crimes por arma de 
fogo e investigar por que os bandido conseguem acesso tão 
fácil a essas armas. 

A louça suja da convivência não se lava na água das ma-
nhãs, quando enxugamos o rosto despindo a máscara das 
angústias noturnas. Saio de casa como quem tenta romper 
uma camisa de força. Atrás dos óculos escuros em lentes de 
solidão, meço a fraca memória dos nossos atos diários, ex-
pondo nossa vivência em densas cortinas de medo.  

O meu silêncio vale como linguagem oculta. Um mis-
tério que se revela na morte, ato final do homem. Amplio o 
que há entre o gesto e o silêncio. Morro na luta de minha so-
lidão. Meu silêncio é telescópio de vidro ferindo o olho de 
uma criança que morreu tentando repetir a linguagem dos 
pássaros.

Me guardo num coração de espelhos. Tenho medo de as-
sumir a lágrima oculta que se dissolve no olho aberto à paisa-
gem do meu medo. Feito espelho minha solidão reflete meu 
rosto cicatrizado na estampa do medo. Sou todo angústia es-
crevendo palavras no tédio de uma manhã que vai chegar ao 
encontro de rotas incertas na calmaria de um pavor que me 
queima o corpo.

O tempo é a dimensão do meu próprio medo. Minhas 
mãos apertam espaços vazios querendo um gesto que se es-
vai, sangue escorrendo no rosto do sonho desenhado no giz 
gasto da noite.

A avenida pulsa como um coração deserto que espera o 
canto dos pardais. A mulher me estende a mão num socorro 
solidário. O longe grito da fábrica ocupa o espaço da manhã. 
Um solitário operário assobia uma canção de esperança.

A solidão é a irmã mais íntima do homem. Sangue e carne 
do mesmo medo. Perco-me no labirinto do meu próprio cor-
po. Sei de minha morte como paisagem de unhas e dentes 
que marcam na boca o traço de minha própria agonia.

Queimo nos lábios o vinho da madrugada. Pesa sobre a 
sala a ausência de um sol que me tornasse cego. Meu corpo 
gela em cinza como numa gravura de Picasso. Invento versos 
para esquecer o vazio noturno.

Cintilantes corpos de luz cobrem minha dor noturna, áci-
do cansaço que me habita como um raio. Me perco num pe-
sadelo onde só enxergo a luz de vidro explodindo minha es-
perança. Tudo é branco nesta paisagem livre de vento nor-
deste iluminada pela luz clara de um luar de janeiro.

Dentro de mim o mar existe com a cor do mistério. Água 
desenhada num sonho verde-escuro alinhavado no susto do 
horizonte. Caminharei no cansaço da noite para encontrar 
teu grito de ave solta na leveza do ar. No que me falta a pa-
lavra, eu sou todo escrita. Minha língua são dedos no bran-
co do poema, arquitetura de uma emoção que me faz puro  
silêncio.  

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PROCURADOR-GERAL DA JUSTIÇA, 
RINALDO REIS DEPOIS DO CONSELHO 
NACIONAL DO MINISTÉRIO PÚBLICO 
REJEITOU A DENÚNCIA CONTRA ELE.

“Na tentativa de me 
arriscaram também a 
credibilidade da instituição”.

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br
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A julgar pelas planilhas da 
Fundação Getúlio Vargas não 
há chances para o PT. Pelo 
cálculo atual, a classe média 
brasileira não é mais tão pe-
quena como foi. Ela represen-
ta hoje 91,8 milhões de brasi-
leiros. Será? A projeção parte 
do princípio de que todas as 
famílias com renda mensal 
entre R$ 1.064 e R$ 4.591 re-
ais fazem parte do contingen-
te que não suporta crise eco-
nômica, que marchou com 
Deus, os generais e os petis-
tas e, agora, ocupa as ruas 
num movimento de protesto 
avassalador. 

A FGV não detalha as gra-
duações de renda da elite eco-
nômica, aglutinando a classe 
mais rica a partir de uma ren-
da mensal de R$ 4.591, e con-
finando os menos abastados 
entre R$ 768,00 e R$ 1.064 re-
ais. Os pobres, na classifica-
ção, são aqueles que sobrevi-
vem com vencimentos abai-
xo dos R$ 768 reais. Os dados, 
se rigorosamente verdadei-
ros, mostram que apesar das 
dificuldades do modelo eco-
nômico, no Brasil tem sido 
bem mais fácil ascender do 
que desabar ao longo da pirâ-
mide social.

Consideremos todos es-
ses dados - para mais ou para 
menos - e dentro da preca-
riedade de um país não mui-
to dado a estatísticas exatas. 
Mesmo assim, veremos que 
o Brasil é hoje realmente uma 
nação de classe média. Mais: 
a ascensão foi maior nas duas 
últimas décadas e mais sen-
sivelmente nos doze anos 
dos governos petistas com os 
seus programas de distribui-
ção de renda, e ainda um for-
te processo de urbanização 
que vem esvaziando o cam-
po diante das chances de em-
prego nas cidades.

É pouco consistente para 
alguns analistas econômicos 
a tese de uma classe média a 
partir da faixa dos R$ 1.064,00 
de renda mensal. A rigor, a 
classe média é aquela capaz 
de prover-se nos itens deter-
minantes do conjunto fami-
liar, como alimentação, mora-
dia (ai entendida como casa, 
água e energia), plano de saú-
de, educação dos filhos e la-
zer, o que exigiria qualquer 
coisa em torno de R$ 4,5 
mil de renda familiar. Quem 
conquista um patamar não 
aceita abrir mão do que foi 
conquistado.

Em que pese a gratidão de 
milhares, o que ficou conhe-
cido nas escolas de governo 
como ‘o maior fenômeno so-
ciológico do Brasil’,a chama-
da nova classe média (não 
seriam novos consumido-
res?), contribuiu para agigan-
tar o protesto. Não se trata de 
massa. Só poderia ser tipifica-
da assim se tivesse traços de 
desorganização política. Ao 
contrário. É a classe média, 
consciente da crise econômi-
ca, controladora de sua des-
pesa e atentaao avaliar a cri-
se financeira que hoje amea-
ça voltar.

Verdadeirosos novos nú-
meros do espectro da pi-
râmide social brasileira, é 
inevitável,então,suspeitar 
que foi a dialética da malan-
dragem, como quer Antônio 
Cândido, que pode ter prega-
do uma peça no PT, o parti-
do que o grande crítico literá-
rio ajudou a fundar, em 1980? 
Pelo jeito, seu partido tem 
aquele mesmo heroísmo bur-
lesco de dissimular o pecado 
depois de 35 anos de histó-
ria. Um triste espetáculo que 
hoje as elites econômicas e 
intolerantes nunca imagina-
ram um dia ter emsuas mãos.

O ralo do PT?

“Mas não haverá mundo pior do que 
aquele no qual alguns são punidos 
pela corrupção enquanto outros 
podem corromper impunemente.”.
Vladimir Safatle, na Folha.

1 - BONITO
É o que se pode dizer numa 

palavra do livro publicado pelo 
Sesc nacional - ‘Contação de 
Histórias:Tradição, Poéticas e 
Interfaces’, e organizado por Fá-
bio Henrique Medeiros e Taiza 
Rauen Morais. 

2. PRESENÇA
O livro é precioso não 

apenas pelo acervo de estudos 
que reúne em suas mais de 
quinhentas páginas, como pela 
presença do professor Hum-
berto Hermenegildo com o seu 
ensaio sobre Câmara Cascudo.

3. ESTÓRIAS
Hermenegildo estuda o li-

vro ‘Trinta ‘Estórias’ Brasilei-
ras’, reunião das estórias ouvi-
das por Cascudo de sua ama 
seca, Luíza Freire, edição da 
Portucalense, Lisboa, 1955, 
nunca lançado aqui mo Brasil.

4. VALOR
Apoiado numa bibliogra-

fia erudita, Hermenegildo mos-
tra a visão de Cascudo como 
sistematizador da literatura 
oral, conceito que ergueu e fun-
damentou na sua História da 
Literatura Oral no Brasil, 1952.

POSIÇÃO - Família, amigos 
e os arcebispos D. Heitor 
Sales e D. Matias Patrício 
defendem que seja mantido 
no Mosteiro de Santana, 
em Emaús, o túmulo do 
arcebispo D. Nivaldo Monte, 
como ele mesmo desejou.

ALIÁS - Essas posições, 
consideradas determinantes, 
já são do conhecimento do 
arcebispo D. Jaime Vieira, 
o que deve cancelar, de 
vez, a venda do terno e 
transferência do túmulo de 
D. Nivaldo para a Catedral. 

TUCANATO - Limitado a 
um voto do PT e aos votos de 
sua bancada, o apurado do 
governador Robinson Faria 
com a janela foi depender 
dos tucanos hoje com a 
bancada de cinco deputados 
no plenário da Assembléia.

CONTA - Daqui por diante, 
mesmo senso aliados, os 
tucanos serão essenciais 
para a formação da base de 
apoio do governo com uma 
unidade de pensamento que 
pode e, ao mesmo tempo, 
pode não ser muito fácil.

REQUINTE - A Operação 
Lava Jato descobriu que a 
construtora Odebrecht criou 
uma divisão interna que reunia 
os seus funcionários de maior 
confiança para o pagamento 
das ricas comissões das obras 
que realizava.

NOME - Divisão tinha nome: 
‘Operações Estruturadas’, 
e era responsável pelo 
pagamento das propinas, 
sem ter acesso a despachos 
com o presidente da 
empresa, Marcelo Odebrecht. 
A precaução não adiantou.

PALMYRA - Humberto 
Hermenegildo e José Maria 
Palhano, professores de 
literatura da UFRN, organizaram 
uma antologia com 30 poemas 
de Palmyra Wanderley, com 
estabelecimento de textos e 
uma introdução. 

OITENTA - A antologia já 
tem título: ‘Trinta Botões 
de uma Roseira Brava’ e 
será lançado em 2017, nos 
80 anos de Roseira Brava, 
o livro de Palmyra lançado 
originalmente em 1927 com 
uma capa de Adriel Lopes.

CHICO - O dossiê de março 
da revista Continente é 
dedicado aos cinquenta anos 
do fundador do Movimento 
Musical Manguebeat, Chico 
Science. O título: ‘Um mito 
que se construiu numa 
sucessão de acasos’.

CONFLITO - Vinte e cinco 
títulos com impressão 
licitada e paga pela editora da 
UFRN estão sendo objetos de 
uma demanda jurídica: pela 
demora a gráfica quer mais 
dinheiro e a Universidade 
não aceitar pagar mais.

SEQUELA - Como há alguns 
títulos financiados pelo 
CNPq, através de projetos 
de pesquisa, não há como 
prestar contas apresentando 
o livro impresso. E uma 
solução seria apresentá-los 
editados no formato digital. 

GOMES - O pesquisador 
Rostand Medeiros resolveu 
mergulhar nos arquivos on-
line das coleções de jornais 
já digitalizados e disponíveis 
seguindo o rastro do poeta 
José Bezerra Gomes em 
Minas, Rio e Recife. 

PALCO

CAMARIM

Sr. Editor,
O desarranjo verbal do Lula   não livrou  nem mesmo 

a anatomia íntima das companheiras tachando de “g.. du-
ros” os seus órgãos genitais, monumental desrespeito às 
mulheres. Imagine se isso tivesse sido dito por alguém da 
oposição. Já tinha muita gente protestando e ameaçando 
processar.
Manoel Jackson Sena
Via email

Aeroporto
Como é que pode? Parece um sonho. Como é que um 

aeroporto internacional, de uma cidade turística (leia-se 
Natal), não pode funcionar em regime de 24 horas? Caso 
seja aprovado, a próxima medida será “Fechado para o al-
moço”. Meu Deus, é brincadeira, como é que pode? Henri-
que, você está onde? Cadê você? Onde está nossa eficiên-
cia em energia?
Judson Xavier
Via email

Obama em Cuba
Acho que está enterrando o partido dele.

Zizi Seabra
Via Instagram

Impeachment
Que moral os deputados, a maioria deles por sua vez re-

ceberam doação da Lava Jato, tem pra votar impeachment? 
É tão nítido que o “santo” PMDB quer assumir já que nas ur-
nas não conseguem vencer. Impossível não opinar, mas o 
que apoio não é golpe, nem esquerda e nem direita, chama-
-se reforma política.
Angela Costa
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

A Ilha (parte 1)
Era uma vez um enorme grupo de pessoas que nave-

ga por águas turbulentas, sem nenhum conhecimento do 
que se passava lá fora ou mesmo dentro do barco onde 
estavam.

Durante décadas, capitães e seus marujos mantiveram 
toda essa gente alheia aos fatos e sem qualquer poder de 
decisão sobre a direção para onde iam. Alguns percebiam 
que algo ia mal, mas aqueles que ousavam questionar isso 
desapareciam misteriosamente, provavelmente tragados 
pelas ondas do mar revolto.

A falsa imagem de uma tripulação contente e fiel foi 
desaparecendo lentamente, à medida que ficava cada vez 
mais claro que apenas os amigos dos capitães e aqueles 
poucos que habitavam os camarotes superiores realmen-
te tinham as vantagens falsamente propagadas de que to-
dos viviam em um rico e belo transatlântico. E foi assim 
que, em um belo dia, cerca de 120 milhões de pessoas pu-
laram em seus botes salva-vidas e navegaram na direção 
de uma linda ilha que parecia sempre seguir navegando à 
frente desse enorme barco... longe... distante... mas sempre 
desejada. Enquanto remavam na direção da ilha, todos pu-
deram olhar para trás e ver o enorme barco afundar len-
tamente e ser tragado pelo gigantesco oceano do esqueci-
mento e do destino.

Ao chegar na ilha tão almejada, os “novos náufragos” 
tiveram sua primeira dose de tristeza, pois o farol que os 
atraíra até ali havia acabado de ser destruído por uma onda 
gigante. Mesmo sendo desabitada, essa ilha mágica tinha 
suas vontades, almas e desejos. Adicionalmente, por mais 
estranho que pareça, os milhões de novos náufragos eram 
necessários para a própria existência da ilha, pois ela não 
existiria sem a vontade e a energia desses náufragos. 

A ilha, porém, tinha um estilo muito peculiar e desafia-
dor de agir. Ela tinha seus caprichos e desvios de condu-
ta, e percebeu um grande potencial na utilização indevida 
dessas pobres almas que ali estavam. Como um pequeno 
pesadelo, a ilha conseguiu iludir os náufragos em seus pri-
meiros anos de chegada, fazendo com que decepções con-
tínuas trouxessem desalento e mantivessem a tão malévo-
la divisão social entre aquelas milhões de pessoas. 

Já um pouco mais experientes em opor-se à tirania de 
quem quer que fosse, os náufragos não demoraram a con-
trapor-se a esses primeiros desmandos da ilha e, em um 
grande momento de júbilo, pintaram-se como nativos e 
convenceram-na a mudar de atitude e a aceitá-los como 
parceiros, criando um início de um ciclo de simbiose pro-
dutiva entre homens e ilha.

Os primeiros anos dessa fase de prosperidade se de-
ram na parte litorânea da ilha. Os náufragos viam o desen-
volvimento de suas vilas, aprenderam a pescar e se sen-
tiam livres e confiantes em um futuro melhor. Tempesta-
des vinham com os ventos do Norte, mas eram algumas 
vezes, dolorosamente, enfrentadas por esse enorme ban-
do e, assim, a vida seguia. Não obstante e muito mais pe-
rigoso que as ventanias externas, existia oculto algo que 
não ia tão bem. A ilha havia oficialmente aceitado traba-
lhar e conviver com seus náufragos, mas sua ambição na-
tural jamais deixara de existir e, em suas entranhas, cres-
cia e se desenvolvia uma vez mais seu desejo de aprovei-
tar-se da energia quase inesgotável daquele crescente con-
tingente de náufragos, que nesse momento já contava com 
mais de 180 milhões de almas. (A história continua na pró-
xima semana) 

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Crise
Se o PT sabe o caminho para superar a crise econômi-

ca (no dizer da Senadora), por que, então, não trilhou esse 
caminho para evitar a crise? “Para arrepiar a pele” - A jorna-
lista foi às ruas pelo impeachment do Collor e hoje é contra 
o da Dilma por não haver nada provado contra ela, Dilma... 
Só como lembrança (ou lambança, sei lá!...): o Collor foi ab-
solvido no Supremo!
Valdemar Domingues
Via NOVOWhats

Questão
Uma pergunta: os Movimentos ligados aos Direitos Hu-

manos e ao LGBT, não vão se pronunciar a respeito do que 
o ex Presidente Lula, falou da Senadora Fátima Bezerra e da 
Deputada Maria do Rosário? Já raciocinaram se fosse José 
Agripino, Aécio Neves, Fernando Henrique, tivessem di-
tos  que as Senhoras citadas tinha .... ..., com estaria os movi-
mentos LGBT e os Movimentos dos Direitos Humanos.
Eduardo Gomes
Via NOVOWhats

Charge 
Meu Deus! Que mundo é esse, nem liberdade de expres-

são podemos ter mais? Ao chargista do NOVO, Ivan Ca-
bral, presto a minha solidariedade. Saiba que os leitores do 
NOVO estão com você, não importa o tema ou partido li-
berdade de expressão é um direito e não pode ser violado.
Karlos Eduardo
Via NOVOWhats

Charge - 2
NOVO, eu sou a favor do impeachment de Dilma, porém 

respeito as opiniões dos demais. Por favor, da minha parte 
peço que mande solidariedade a esse chargista que eu não 
vi a charge dele, mas respeito, por isso nem comento nada 
sobre o mesmo por respeitar a opinião dos demais! Solida-
riedade e que o Brasil possa ter paz e menos intolerância!
Tayrone Bonifácio
Via NOVOWhats

Elogio
Não sei se vocês podem receber comentários ou respos-

tas por aqui. Mas eu queria elogiar MUITO a matéria sobre 
o novo filme do Tim Burton. Continuem assim!
Johnatan
Via NOVOWhats

Chuva

O leitor Bergson Brito nos enviou esse registro da chuva 
que caiu na última terça-feira em Caicó. 
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Os leitores que seguem @Novojornalrn no 
Instagram viram que uma das fotos mais curtidas 
dos últimos dias foi um registro da Ponte Newton 
Navarro feito por Fábio Cortez do NOVO.

Além das principais notícias do dia, promo-
ções e sorteios exclusivos os nossos seguidores 
sempre tem acesso a imagens como essa, reve-
lando um novo olhar sobre o cotidiano.

E o melhor de tudo é que você é o principal 
integrante da nossa equipe. Envie o seu registro 
para o NOVOWhats enviando uma mensagem 
para o número  9 9113-3526. A sua foto pode fi-
gurar as nossas redes sociais e páginas impressas.

Somos o jornal com maior presença social e 
contamos com a sua colaboração para construir 
um conteúdo cada vez mais dinâmico e plural. 
Cada vez mais do seu jeito. Siga @Novojornalrn e 
faça parte dessa história!

Com objetivo de proteger 
o ex-presidente Lula da Sil-
va da jurisdição do juiz Sér-
gio Moro, concedendo-lhe 
foro privilegiado e evitando 
suposta prisão, a presiden-
te Dilma Rousseff vai abdicar 
do poder e entregar governo 
a Lula empossando-o como 
chefe da Casa Civil com po-
deres excepcionais. A presi-
dente, na ânsia de salvar o 
padrinho político, sacrifica o 
mandato criando o ridículo 
“parlamentarismo de araque”, 
reservando-lhe papel de rai-
nha da Inglaterra: reina, mas 
não governa.

No dia que Lula assumir 
o cargo, (esgotados recursos 
junto à justiça),a presença de 
Dilma no Palácio do Planal-
to é dispensável. Todos os mi-
nistros irão despachar com 
ele. Reajuste fiscal é agenda 
proibida e o populismo res-
surgirá com força total.  A or-
dem de agora em diante, por 

determinação do “primeiro-
-ministro” em pleno ano elei-
toral, é gastar compulsoria-
mente sem cobertura orça-
mentária. O erário que se ex-
ploda. Importante é ganhar 
as eleições de 2016 visando 
pleito geral de 2018.

Ao sentir o mandato seria-
mente ameaçado pelo impe-
achment e preocupada com 
a agonia do criador (Lula) 
ameaçado de prisão, a presi-
dente Dilma Rousseff resol-
veu, numa atitude temerá-
ria, entregar o poder ao tutor, 
para não ser acusada de in-
grata e, ao mesmo tempo, tor-
cer pelo êxito do padrinho na 
tarefa de livrarseu mandato 
do impedimento. Ou os dois 
se salvamou morrem jun-
tos. É o chamado abraço de 
afogados.

A desconstrução da ima-
gem do ex-presidente e vir-
tual primeiro-ministro Lula 
da Silva pode complicar ain-

da mais o impasse político, 
porsuas declarações inopor-
tunas e ofensivasaos Tribu-
nais Superiores acusando-os 
de acovardados. Prontamen-
te recebeu o troco de forma 
contundente, tanto da Supre-
ma Corte como do STJ. Os 
protestos dos ministros fo-
ram marcados pela contun-
dência. Ainda agrediu com 
palavrões os presidentes da 
Câmara e do Senado, ambos 
do PMDB, dificultando o diá-
logo com o partido.

O governo continua à de-
riva sem apoio popular e en-
fraquecido no parlamento, 
sem perspectivas de sair do 
marasmo onde se encontra, 
desgastado no âmbito inter-
no e externo. Esses indícios 
veementes sinalizam que o 
modelo populista está che-
gando ao fim como já ocor-
reu na Venezuela, Argentina 
e mais recentemente na Bolí-
via, onde o povo rejeitou mais 

uma recondução do presi-
dente Evo Morales. O autor 
do Mito do Governo Grátis, 
economista Paulo Rabelo de 
Castro, assegura que o popu-
lismo está com os dias conta-
dos.  Mas, no final do ciclo, to-
dos pagarão a conta. 

Dilma chegou ao poder 
nas costas de Lula num perí-
odo de bonança interna e ex-
terna. Segundo o ex-ministro 
Delfim Neto, essa prosperida-
de jamais se repitará nas pró-
ximas décadas. Ele soube ti-
rar proveito disso e elegeu 
um poste. Na campanha vi-
toriosa pela reeleição abusou 
da mentira e do engodo, sem 
contar o dinheiro sujo do pe-
trolão. Chamou o criador na 
última tentativa de salvar o 
mandato. Entrega o governo 
a Lula e vai pedalar sem pre-
ocupação com horário. Joga o 
abacaxi no colo do primeiro-
-ministro e diz na maior cara 
de pau: toma que o filho é teu.

Durante décadas, enquan-
to modesto integrante da Con-
sultoria Legislativa do Sena-
do Federal, insisti em apon-
tar como causa fundamental 
dos graves problemas do Es-
tado brasileiro a corrupção na 
gestão da coisa pública. Aos 
olhos de muitos, cultivava pa-
tológico monoideísmo (ideia 
fixa), apenas merecedor de 
muda indiferença. 

Para minha tristeza, vejo 
que o fenômeno em questão 
vem assumindo feições sistê-
micas, tamanha é sua pene-
tração nas estruturas do Es-
tado, em todos os níveis. Só 
para ilustrar, basta referir, por 
exemplo, que contamos hoje 
aproximadamente 5.570 mu-
nicípios e poucos são entre 
os seus gestores aqueles que 
não se especializam em al-
cançar sistematicamente os 
cofres municipais. No nível 

dos Estados-Membros, tam-
pouco se vê prática diferente, 
com aquisições e obras pú-
blicas em que raramente não 
são identificadas milionárias 
propinas. E no plano federal, 
as malversações se multipli-
cam, haja vista o “mensalão” 
e o “petrolão”, o escândalo do 
CARF e a aquisição da Refi-
naria de Pasadena(EEUU), 
entre muitos outros.

É oportuno enfatizar que 
essa corrupção sistêmica, 
ainda que em montantes me-
nos expressivos, vem sendo 
praticada há muitas déca-
das, trazendo como inevitá-
vel consequência os déficits 
cumulativos que se avolu-
mam ano após ano, a pon-
to de a União acumular hoje 
uma dívida superior a R$ 2,5 
trilhões, a exigir gastos de 
mais de R$ 500 bilhões anu-
ais só em juros e com tendên-
cia a ficar fora de controle. 

Surpre endentemente, 
nem os profissionais que for-
mam a corrente de pensa-
mento econômico dominan-

te no Brasil, nem muito me-
nos as autoridades de qual-
quer nível de governo sequer 
incluem a corrupção na ges-
tão pública entre as causas 
do descalabro reinante. É 
como se a corrupção fosse 
um fenômeno neutro, isento 
de efeitos. Focam suas análi-
ses apenas nos excessos de 
gastos com pessoal e cus-
teio e, mais uma vez, elegem 
como panaceia uma nova re-
forma da Previdência.

Ora, talvez seja o caso de 
lhes lembrar conhecida afir-
mativa atribuída a Albert 
Einstein: “é insano sempre fa-
zer a mesma coisa e esperar 
resultados diferentes”! Muito 
disso já foi tentado nos gover-
nos do tucanato paulista e in-
clusive durante as desastrosas 
administrações petistas. Mas 
pouco ou nada se fez para coi-
bir a roubalheira generaliza-
da, assim como o nepotismo, o 
compadrio e a miríade de “ser-
vidores fantasmas” que ainda 
hoje assombra a Administra-
ção Pública. E se a única eco-

nomia possível de gastos ad-
vém de uma nova reforma da 
Previdência, é patente a sua in-
significância frente ao elevado 
desequilíbrio das contas públi-
cas, o que não quer dizer que 
não há ainda o que aprimorar 
nessa área. 

Enfim, chega de panaceias! 
É mais do que hora de parar de 
iludir a sociedade brasileira! 
Se suportamos carga tributá-
ria escorchante e ainda assim o 
desequilíbrio financeiro é cres-
cente, é óbvio que a corrupção 
é o fator preponderante. Há 
que se cercar a res publica de 
uma certa aura de sacralidade, 
tornando-a tanto quanto possí-
vel imune a malversações. 

E para iniciar essa inadiá-
vel assepsia, faz-se indispen-
sável implementar rapida-
mente pelo menos as 10 me-
didas contra a corrupção pro-
postas pelo Ministério Público 
Federal. Se as autoridades de 
Brasília ficam inertes, talvez 
por se beneficiarem do status 
quo, cabe à sociedade tomar a 
iniciativa.   

Dilma vai abdicar do poder
para Lula assumir governo

É urgente um eficaz combate à corrupção

João Batista Machado
Jornalista    joaobatistamachado@novojornal.jor.br

Jornal de

Colaboração do  
consultor 
Paulo Silvério



Natal, Quinta-Feira, 24 de Março de 2016  /  NOVO  /    7Política

Delação do ex-líder do Senado foi considerada como fundamental 
para o apoio da Ordem à cassação do mandato da presidente

OAB apresentará novo 
pedido de impeachment

A 
Ordem dos Ad-
vogados do Bra-
sil (OAB) irá pro-
tocolar na se-
gunda-feira, 28, 

na Câmara dos Deputados, 
um novo pedido de impeach-
ment contra a presidente Dil-
ma Rousseff em que inclui as 
acusações feitas contra a petis-
ta pelo senador Delcídio Ama-
ral (sem partido-MS) em de-
lação premiada no âmbito da 
Operação Lava Jato.

A delação do ex-líder do 
Senado foi considerada como 
fundamental para o apoio da 
Ordem à cassação do mandato 
de Dilma. Segundo Delcídio, a 
presidente teria tentado inter-
ferir nas investigações da Ope-
ração Lava Jato em ao menos 
três vezes. O pedido da entida-
de também trará as denúncias 
sobre as pedaladas fiscais e a 
renúncia fiscal autorizada para 
a realização da Copa do Mun-
do de 2014.

Caberá ao presidente da 
Câmara decidir se aceita ou 
não o pedido formulado pela 
OAB. Caso isso aconteça, uma 
nova comissão de deputados 
precisará ser eleita para ana-
lisá-lo, o que possivelmente 
só aconteceria após o resulta-
do dos trabalhos da primeira 
comissão.

As declarações do ex-líder 
do governo no Senado haviam 
sido anexadas pelo presiden-

te da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), ao processo que já 
tramita na Casa contra a presi-
dente. No entanto, a comissão 
do impeachment decidiu reti-
rá-las do processo por conside-
rar que a inclusão da delação 
deveria ter sido feita por Mi-
guel Reale Júnior, Hélio Bicudo 
e Janaína Paschoal, autores do 
pedido.

No pedido dos três juris-
tas, que foi aceito por Cunha 
no ano passado, foram cita-
das apenas as denúncias re-
ferentes às pedaladas fiscais 
de 2014 e a assinatura de de-
cretos de abertura de crédito 
sem autorização do Congres-
so. A oposição na Câmara ha-
via manifestado interesse em 
incluir no processo as denún-
cias de Delcídio. Mas, para evi-
tar que o assunto fosse judicia-
lizado, a bancada optou por 
abrir mão do depoimento do 
senador e estuda incluí-lo em 
um novo pedido a ser apresen-
tado a Cunha.

As escutas telefônicas en-
volvendo Dilma e o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
que revelam suposta manobra 
da presidente para interferir no 
Judiciário, foram deixadas de 
lado pela OAB. A entidade re-
conheceu haver dúvidas sobre 
a legalidade da quebra de sigi-
lo das conversas. Na terça-fei-
ra, 22, o ministro Teori Zavas-
cki, relator da Lava Jato no Su-

premo Tribunal Federal (STF), 
devolveu sigilo às gravações e 
determinou o envio de todo o 
material à Suprema Corte.

SEGURANÇA AO STF
Após protestos contra o 

ministro do Supremo Tribu-
nal Federal Teori Zavascki, o 
Ministério da Justiça ofereceu 
ontem (23) um reforço na se-
gurança institucional e pessoal 
de todos os ministros da Cor-
te. A pasta também determi-
nou que a Polícia Federal in-
vestigue possíveis “instigações 
e ameaças aos magistrados”.

“O Ministério da Justiça 
zelará para que o momento 
de tensão política não dê lu-
gar a atos de violência e in-
tolerância contra quem quer 

que seja”, diz a nota.
A pasta afirma que a PF 

foi instruída a investigar tanto 
“manifestações públicas ao re-
dor de suas residências como 
em redes sociais” contra os 
ministros.

Na noite de terça-feira, um 
grupo fez um protesto em fren-
te ao prédio onde Teori tem 
apartamento, em Porto Ale-
gre. A manifestação aconteceu 
logo após o ministro determi-
nar que o juiz Sérgio Moro de-
volvesse à Corte os processos 
que envolvem o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva. Na 
fachada do prédio, foram pen-
duradas faixas com os dizeres 
“Teori traidor”, “Pelego do PT” e 
“Deixa o Moro trabalhar”.

Uma enxurrada de críticas 

e ofensas ao ministro também 
tomaram conta das redes so-
ciais. Sob o mote #OcupaSTF, o 
cantor Lobão, defensor do im-
peachment da presidente Dil-
ma Rousseff, chegou a divul-
gar em sua conta do Twiiter o 
endereço do filho de Teori, que 
mora na capital gaúcha.

Além da decisão tomada 
na terça, Teori também tem 
estado nos holofotes por ser o 
ministro responsável pelo an-
damento dos processos da 
Operação Lava Jato na Corte.

O Supremo tem desempe-
nhado um papel central neste 
momento de crise política pelo 
qual passa o País. Caberá aos 
ministros da Corte, por exem-
plo, decidir se Lula pode ou 
não assumir a Casa Civil. Na úl-
tima sexta-feira, o ministro Gil-
mar Mendes anulou, em deci-
são monocrática, a nomeação 
do ex-presidente, mas o caso 
ainda terá que ser debatido em 
plenário.

Coube ao Tribunal tam-
bém definir o rito do impea-
chment, concluído na sema-
na passada. Autor do voto que 
teve o apoio da maioria, o mi-
nistro Luís Roberto Barroso 
também foi alvo de críticas na 
internet. A avaliação dos que 
protestaram contra Barroso 
é que as regras estabelecidas 
para a condução do processo 
de afastamento de Dilma be-
neficiava o governo.

PF indicia 
Santana e 
7 pessoas
A Polícia Federal no Paraná 
indiciou o publicitário João 
Santana, a mulher dele, 
Mônica Moura, e mais seis 
pessoas. O despacho de 
indiciamento com relatório 
parcial foi protocolado na 
Justiça Federal, no Paraná, 
nesta terça-feira (22).
De acordo com o 
documento, para a PF 
há indícios de que João 
Santana e Mônica Moura 
mantiveram depósitos no 
exterior não declarados 
e que cometeram crimes 
de lavagem de dinheiro, 
corrupção passiva e 
organização criminosa. O 
casal foi preso na 23ª fase 
da Operação Lava Jato, 
que investiga a relação de 
Santana com a empresa 
Odebrecht.
Além do casal, também foi 
indiciado Zwi Skornicki. 
Para a PF, existem indícios 
de manutenção de contas 
no exterior não declaradas, 
crime de corrupção ativa, 
lavagem e organização 
criminosa. Skornicki foi 
preso igualmente na 23ª 
Fase da Operação Lava 
Jato. Ele é representante 
oficial no Brasil do 
estaleiro Keppel Fels, de 
Cingapura, e é acusado de 
pagamento de propinas 
em negócios com a 
Petrobras.
Na lista de indiciados 
aparecem ainda o ex-
gerente de Serviços da 
estatal Pedro Barusco, 
por corrupção passiva e 
lavagem de dinheiro, e 
Renato Duque, ex-diretor 
de Serviços da Petrobras, 
com indícios de corrupção.

// Dilma Rousseff: lutando pelo mandato

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT
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Incorporadora Ritz-G5 e Brasil Brokers Abreu apostam no projeto de 230 lotes, em alto padrão

condomínio nova York vai 
aquecer mercado imobiliário

A
pós dois anos, 
o Rio Grande 
do Norte vol-
tou a ter o lan-
çamento de 

um grande empreendimen-
to imobiliário, nesta sema-
na. Para alguns agentes do 
mercado, essa é a compro-
vação de que o setor vai vol-
tar a crescer e que é possí-
vel encontrar novas soluções 
para atender a todos os bol-
sos. Para outros, é a prova de 
que, mesmo em tempos de 
crise, o segmento não se saiu 
tão mal e queimou o estoque 
que havia acumulado duran-
te o “boom” da construção ci-
vil no estado. Agora, portan-
to, seriam necessários novos 
empreendimentos. 

O condomínio Nova York, 
com 230 lotes à venda, foi lan-
çado para cerca de 300 corre-
tores de imóveis, na última 
terça-feira (23), em Natal. De 
acordo com a incorporadora 
Ritz-G5, que comanda o pro-
jeto, nenhum outro empre-
endimento desse porte era 
apresentado no estado pelo 
menos desde 2013. “É um 
novo aquecimento do mer-
cado. Mostra que a gente ain-
da tem fôlego. A procura por 
lotes tem sido muito grande  
porque é aquele tipo de pro-
duto que as pessoas com-
pram para investir, para ven-
der, ou construir sua casa de-
pois. Um imóvel em condo-
mínio se valoriza no mínimo 
30%”, garante o diretor comer-
cial da Brasil Brokers Abreu, 
Wagner Macedo.  Se, por um 
lado, muita gente fala de cri-
se, ele afirma que esse é tam-
bém um momento de opor-
tunidades, porque as empre-
sas estão queimando estoque 
e facilitando os negócios com 
o cliente, através de financia-
mento próprio, descontos e 
promoções. “Comprar imó-
vel hoje está mais fácil que 
há três anos. E é mais vanta-
joso comprar num momento 
de baixa, do que quando todo 
mundo está comprando”, diz. 

Para Marino Almeida, da 
Construtora Estrutural, o mo-
mento representa uma reto-
mada do setor que estava pa-
rado, principalmente para as 
construtoras, visto que o foco 
do mercado era na queima de 
estoque. “Mesmo com o mer-
cado em crise, o setor está 
dando uma resposta, apre-
sentando boas alternativas”, 
assegura. O estoque de imó-
veis, que era estimado em 12 
mil em 2014 hoje somaria 

cerca 3 mil, de acordo com 
estimativas dos empresários.

Um estudo realizado pelo 
Sindicato das Empresas Imo-
biliárias do RN (Secovi) para 
tomar conhecimento geral do 
mercado imobiliário potiguar 
deverá ser apresentado até o 
fim da primeira quinzena de 
abril. A quantidade real do 
estoque será um dos dados 
apresentados no resultado 
da pesquisa. De acordo com 
o presidente do Secovi, Rena-
to Gomes, o mercado ainda 
vive um momento de estag-
nação provocada especial-
mente pela crise econômica, 
agravada ainda pelo momen-
to político do país.  Apesar 
disso, ele afirma que o merca-
do dá pequenos sinais de rea-
quecimento, com lançamen-
to e previsão de lançamentos 
de novos projetos. Para ele, a 
resolução do quadro políti-
co nacional, seria um “ponta-
-pé” para a resolução da situ-
ação de recessão. O sindica-
to representa empresas imo-
biliárias e incorporadoras do 
estado. 

Ainda de acordo com Re-
nato, os próprios consumi-
dos estão procurando a em-
presa com a perspectiva de 
encontrar oportunidades. “É 
uma procura espontânea, até 
porque não temos visto gran-

des ações de marketing das 
empresas nesse momento”, 
aponta. 

SINDUSCON
O presidente do Sindicato 

da Indústria da Construção 
Civil (Sinduscon), Arnaldo 
Gaspar Júnior, afirma que há 
nove meses não havia qual-
quer registro de qualquer lan-
çamento na região metropo-
litana. “Fico até feliz em saber  
desse lançamento da Ritz”, 
destaca. De acordo com ele, 
conforme foi levantado pe-
las pesquisas do sindicato, 
as vendas continuaram ati-
vas. Mas falta lançamento de-
vido à falta de confiança dos 
empreendedores. “Não está 
se deixando de vender. Cla-
ro que com promoções, algu-
mas devoluções, mas o mer-
cado continua vendendo. O 
que a gente continua sentin-
do falta é de lançamentos”, 
aponta. 

Para Arnaldo Gaspar Jú-
nior, também diretor da Fe-
deração das Indústrias do RN 
(FIERN) a maioria dos em-
presários está esperando um 
desfecho da situação política 
nacional.  O problema é que, 
finalizando a construção das 
obras, as empresas estão de-
mitindo a mão-de-obra,  uma 
vez que não há novos empre-

endimentos em vista.
Ele também afirmou que 

os empresários estão pres-
sionados de mais, por exigên-
cias, impostos e atuações “su-
focantes” do Ministério Públi-
co do Trabalho (MPT) e da 
Delegacia Regional do Tra-
balho (DRT). “Isso já existia 
quando o setor estava aque-
cido, mas era relevado em 
nome de um mercado pujan-
te. Nesse momento são ques-
tões preocupantes”, avaliou. 

A incorporadora Ritz-G5 
lançou na última terça-fei-
ra (22) o condomínio Nova 
York, que fará parte do com-
plexo-cidade Majestic Villa-
ge, em Parnamirim, com-
posto por 11 condomínios 
residenciais. 

O Nova York é o primeiro 
lançamento, oferecendo 230 
lotes com 200 metros qua-
drados cada. As obras já es-
tão em andamento e a previ-
são de entrega da construtora 
responsável é de 180 dias. As 
vendas são exclusivas da Bra-
sil Brokers Abreu. De acordo 
com a companhia imobiliária, 
mais de 300 corretores vão a 
campo para oferecer a opor-
tunidade de negócio aos pos-
síveis compradores. A meta é 
esgotar os lotes em um prazo 
de um e dois meses. Outros 
dois condomínios que fazem 
parte do Majestic podem ser 
lançados já em breve.

"O mercado local esta-
va sem lançamentos há dois 
anos, e o Majestic veio para 
ocupar esse espaço. É um 
produto voltado para a classe 
média, com uma infraestru-
tura e qualidade para a clas-
se A. E uma vantagem é que 
já estamos em obras, enquan-
to, normalmente, no merca-
do, as obras só começam um 
ano após o lançamento", afir-
mou Fernando Lessa, diretor 
de marketing da Ritz-G5.

A empresa aposta no la-
zer como um diferencial. De 
acordo com Lessa serão mais 
de 14 opções de lazer ofere-
cidas aos futuros moradores, 
distribuídas em 4 mil metros 
quadrados de área. Entre elas: 
quadras de tênis, campo de 
futebol, piscina semiolímpica, 
sauna, playground, academia, 
pista de cooper, entre outros. 

Os moradores do Majes-
tic vão contar com um cen-
tro comercial e serviços próxi-
mos de casa. De acordo com 
a Ritz, o projeto de condomí-
nio-cidade engloba constru-
ção de escola, supermerca-
do, lojas de varejo e serviços, 
restaurantes, lanchonetes, clí-
nicas médicas e mais outros 
produtos.  

// Diretor de marketing da incorporadora Ritz-G5, Fernando Lessa, apresenta o condomínio nova York, com  previsão de entrega para 180 dias

// Presidente do Sindicato das Empresas imobiliárias, Renato Gomes // arnaldo Gaspar Júnior, do Sindicato da construção civil // marino almeida, da construtora Estrutural: boas alternativas

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

Comprar imóvel hoje está 
mais fácil que há três anos. 

E é mais vantajoso comprar 
num momento de baixa, do 

que quando todo mundo está 
comprando”.

Wagner Macedo
Diretor Comercial da Brasil Brokers Abreu

igor Jácome 
Do NOVO

Dólar  Comercial: 3,669 Ibovespa: - 2,83%    49.566,56

Selic: 12,25% IPCA: 0,9%Euro 4,106
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Maior reservatório do estado está com 19,81% de sua capacidade e terá uso 
de água limitado; apesar das últimas chuvas, 11 barragens e açudes secaram

Barragem armando 
Ribeiro  pode entrar 
em colapso este ano

Transposição 
pode amenizar 
a crise hídrica 
na região e RN

Com o Rio Grande do 
Norte enfrentando a pior 
seca do último século, 
de acordo com diversos 
especialistas em clima, o 
Governo do Estado aposta 
na conclusão das obras de 
transposição do Rio São 
Francisco para amenizar 
os sintomas da estiagem 
prolongada. 

De acordo com 
Mairton França, titular 
da Secretaria Estadual 
do Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos 
(Semarh), as águas do 
“Velho Chico” devem 
chegar primeiro pela 
região Seridó, uma das 
mais afetadas com a falta 
de abastecimento

“A gente tem hoje 
uma obra importante, 
com 93% concluída, 
que é a transposição do 
Rio São Francisco. Isso 
vai trazer água do São 
Francisco para o RN 
através da perenização 
do Rio Piranhas. Essa 
água vai para a Armando 
Ribeiro Gonçalves 
e deve, logo de cara, 
beneficiar aquela região 
de Jardim de Piranhas, 
São Fernando, Timbaúba 
e Caicó”, esclarece o 
secretário.

Segundo informa, a 
prioridade é levar água 
até a cidade de Caicó, 
uma das mais populosas 
do Estado e que está 
em colapso total desde 
o ano passado. “A nossa 
maior preocupação hoje é 
exatamente a população 
de Caicó, que são 62 mil 
pessoas e que não dá para 
atender essa quantidade 
com carros pipa. Isso é 
tecnicamente impossível”, 
pontua.

“A gente fica nessa 
expectativa. Para você 
ter uma ideia, o fluxo de 
água do Rio São Francisco 
será capaz de encher 
a barragem Armando 
Ribeiro Gonçalves quase 
duas vezes por ano. Então 
teremos essa condição a 
mais de oferta de água, 
a partir da transposição 
concluída e a previsão 
é que isso aconteça em 
dezembro”, acrescenta o 
titular da Semarh.

// Localizada na bacia Piranhas-açu, o maior reservatório potiguar, a Barragem armando Ribeiro Gonçalves, que comporta até 2,4 bilhões de m³ de água, registra a pior medição da sua história e nunca esteve tão seco 

// Obra da transposição do rio são Francisco tem previsão de ser concluída em dezembro

// Josivan Cardoso Moreno, 
diretor presidente do igarn

ildrimarck Rauel
Do NOVO

A
s fortes chuvas 
registradas no 
início deste ano 
não foram sufi-
cientes para re-

abastecer os reservatórios hí-
dricos do Estado, que con-
tinuam a atingir níveis cada 
vez mais preocupantes. Até 
o momento, já são 11 barra-
gens e açudes completamen-
te secos e outros 14 encon-
tram-se no chamado “volume 
morto”, que é quando a vazão 
não acontece mais de forma 
natural e são necessários ou-
tros meios para que essa água 
seja bombeada e aproveitada 
para o uso humano.

Essas informações foram 
apresentadas em um relató-
rio do Instituto de Gestão das 
Águas do Rio Grande do Nor-
te (Igarn), que avaliou a situ-
ação de 47 reservatórios com 
mais de cinco milhões de m³ 
de água, entre os dias 19 e 21 
de março. Além desses da-
dos alarmantes, o documen-
to trouxe outra previsão ain-
da mais assustadora. 

Caso o quadro não se re-
verta nos próximos meses, o 
maior reservatório potiguar, 
a Barragem Armando Ribei-
ro Gonçalves, pode entrar em 
colapso até novembro. Loca-
lizada na bacia Piranhas-Açu, 
ela está hoje com somente 
19,81% de sua capacidade to-
tal. Isso representa um volu-
me de 475,4 milhões de m³. 

Essa já é a pior medição re-
gistrada na história do reser-
vatório, que comporta até 2,4 
bilhões de m³ de água e nun-
ca havia estado tão seco antes. 
De acordo com o diretor pre-
sidente do Igarn, Josivan Car-
doso Moreno, a partir do rela-
tório divulgado pelo instituto, 
estão sendo elaboradas reso-
luções que restrinjam o uso da 

Armando Ribeiro Gonçalves, 
preservando o volume já exis-
tente e estendendo esse prazo 
até fevereiro de 2017.

“Hoje está com essa capa-
cidade restrita e há uma reso-
lução entre o Igarn e a Agên-
cia Nacional de Águas que faz 
toda a delimitação de como 
deve ser usada aquela água. 
Essa resolução, que está sen-
do feita desde o ano passa-
do, é para que possamos ter 
a maior quantidade de água 
suficiente pelo maior tempo 
permissível”, explica.

Ainda segundo o diretor, 
a nova norma deve ser acom-
panhada por um serviço de 
fiscalização. “A ideia é que 
essa resolução consiga, den-
tro do que está sendo pleitea-
do e junto com todo o proces-
so de fiscalização, monitora-
mento e uso restrito, estender 
o uso da Armando Ribeiro até 
fevereiro de 2017”, informa, 
acrescentando que o monito-
ramento da barragem é reali-
zado pela Igarn em parceria 
com a Agência Nacional de 
Águas (ANA).  “As simulações 
feitas pelo monitoramento já 
dão conta de que  está em si-
tuação crítica, abaixo do volu-
me que precisaria ter”, alerta.

estado de emergência continua
O decreto do Governo do 

Estado, que estabelece situ-
ação de emergência em 153 
dos 167 municípios potigua-
res por causa da seca, com-
pleta um ano na próxima se-
gunda-feira (28). As chuvas 
que foram observadas nesse 
período não foram suficien-
tes para abastecer a maio-
ria dos reservatórios e as ci-
dades continuam sofrendo 
com a escassez de água nas 
torneiras.

O cenário mais preocu-
pante encontra-se no interior, 
sobretudo nas regiões do Seri-
dó e do Oeste potiguar. Por lá, 
a população de Acari, Currais 
Novos, Martins e outros 18 
municípios ainda dependem 
de caminhões pipa ou poços 
artesanais para ter acesso à 
água. Além disso, muitas fa-
mílias ainda se veem obriga-
das a comprarem garrafões 
de água mineral, que são utili-
zados, inclusive, para necessi-
dades básicas do lar, como la-
var roupa ou louça.

Situações como essa for-
çaram o Governo do Estado a 
renovar o decreto, que inicial-
mente era válido por apenas 
180 dias, por mais seis meses. 
Segundo informou o secretá-
rio Mairton França, a renova-
ção aconteceu na últi-ma se-
gunda-feira (21). 

“Se mantiveram os 153 
municípios que já estavam no 
[decreto] anterior e ele vai va-
ler por mais seis meses. Va-
mos procurar, a partir dis-
so, fazer compras de manei-
ra mais ágil para atender a si-
tuação de emergência que, 
ao que tudo indica, se apro-
fundará neste ano de 2016”, 
declara.

Desse total, 21 cidades es-
tão em colapso total de abas-
tecimento. Há a previsão de 
que esse número seja amplia-
do ainda nesse primeiro se-
mestre, caso o atual quadro 
não se modifique. 

“Hoje nós temos 21 muni-
cípios em colapso, contando 
que 20 possuem contrato de 

concessão com a Caern e um 
deles não, que é Alexandria, 
que tem um sistema autôno-
mo do Saae. A previsão é que, 
em julho, outros 27 também 
entrem em colapso, chegan-
do a 48 municípios, caso não 
haja recarga”, informa Mairton 
França.

Outros 74 municípios es-
tão regime de rodízio im-
posto pela Caern. Eles con-
tam com o abastecimento li-
mitado e que é interrompido 
por completo em determina-
do dias da semana. Para o ti-
tular da SEMARH, somente 
novas chuvas poderiam ali-
viar a situação neste momen-
to crítico.

“Estamos aguardando as 
chuvas deste ano. A previsão 
é que sejam abaixo da média, 
mas vamos esperar que elas 
deem alguma recarga para os 
reservatórios que são utiliza-
dos por esses municípios”, es-
pera o secretário. A seca en-
frentada pelo RN já é a pior 
dos últimos 100 anos.

NOVO / 02.02.2014

CADU GOMES

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Após mais de um mês em greve,  professores da rede municipal decidem encerrar paralisação e 
marcam retorno às aulas para a  próxima segunda-feira; calendário de 2016 está comprometido

Ano letivo do Município 
só deve terminar em 2017

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

// Mesmo com aulas programadas para as férias de julho e na última semana do ano, pasta acredita ser necessário esticar calendário até janeiro

// Até ontem, pelo menos 290 casos estavam ainda sob investigação da Secretaria de Saúde

A
s aulas da rede 
municipal de 
ensino, que es-
tavam para-
das há um mês, 

serão retomadas na próxi-
ma segunda-feira (28). Com 
o fim da greve dos professo-
res e educadores infantis, na 
última terça-feira, 51 esco-
las que foram afetadas total 
ou parcialmente pela parali-
sação voltarão a ter suas ati-
vidades normais. Apesar dis-
so, em pelo menos 11 dessas 
unidades de ensino, o ano le-
tivo já foi prejudicado e deve 
terminar somente em janeiro 
de 2017.

De acordo com a Secre-
taria Municipal de Educa-
ção (SME), essas são as esco-
las em que todos os professo-
res aderiram à greve, iniciada 
em 22 de fevereiro. Dentre os 
30 dias em que os educado-
res estiveram distante do tra-
balho, 23 eram dias letivos e 
precisam ser repostos. 

Mesmo com aulas progra-
madas para as férias de julho, 
pontos facultativos e última 
semana de dezembro, a pasta 
acredita ser necessário entrar 
também na primeira quinze-
na do ano que vem para com-
pletar os 200 dias obrigató-
rios da rede municipal.

Como esclarece a se-
cretária de educação, Justi-
na Iva, cada escola realiza-
rá as reposições de acordo 
com a sua própria realida-
de. “Como nem todos os pro-
fessores participaram da gre-
ve, e ainda tem os que volta-
ram a trabalhar no meio dela, 
a maioria das escolas não te-
rão problemas para encerrar 
o ano letivo em 2016. Nessas 
que pararam totalmente, as 
aulas devem se estender até 
a primeira semana de janei-
ro”, informa.

Para a titular da SME, esse 
o prazo máximo aceito pela 
pasta, uma vez que não pre-
judica o calendário de matrí-
culas do próximo ano, nem o 

ano letivo de 2017, previsto 
para iniciar na segunda me-
tade de fevereiro. Caso ocor-
ram novas paralisações até 
dezembro, porém, a secre-
taria precisará lidar com um 
novo cronograma. “Não que-
remos trabalhar com dois ca-
lendários de jeito nenhum”, 
decretou a secretária.

A reposição dos 23 dias le-
tivos perdidos durante a gre-
ve também será diferenciada 
quanto ao nível dos estudan-
tes. Para os alunos dos cha-
mados “anos iniciais” (Edu-
cação Infantil e 1º ao 5º ano 
do Ensino Fundamental), os 
professores precisarão mi-

nistrar a mesma quantidade 
de dias integralmente. Já para 
quem leciona do 5º ao 9º ano 
do Ensino Fundamental, essa 
norma vale para a quantida-
de de horas-aulas que cada 
educador ficou “devendo”.

Por causa disso, algumas 
séries podem finalizar o ano 
letivo antes do esperado. Para 
completar os 200 dias obri-
gatórios, os professores terão 
à disposição dez dias duran-
te o recesso de julho, três dias 
considerados pontos faculta-
tivos (Dia do Professor, Dia 
do Estudante e Dia do Fun-
cionário Público) e mais a úl-
tima semana de dezembro, 

entre os dias 23 e 30. Além 
disso, caso seja necessário, as 
últimas reposições acontece-
rão entre os dias 2 e 6 de ja-
neiro de 2017.

A programação, no en-
tanto, vai de encontro com 
o que defende o Sindicato 
dos Trabalhadores em Edu-
cação Pública do Rio Grande 
do Norte (Sinte/RN). Para o 
órgão, as reposições não de-
vem acontecer nem durante 
o período de férias, nem aos 
sábados, justamente por não 
contar com uma grande ade-
são dos alunos, que simples-
mente não comparecem às 
aulas.

Entretanto, a secretária 
Justina Iva acredita que esse 
não é o caso e, inclusive, boa 
parte dos professores já te-
riam se mostrado favoráveis 
quanto às reposições de ju-
lho. “Eles [educadores] pas-
saram quase três meses sem 
trabalhar, já que janeiro foi 
férias, fevereiro teve apenas 
uma semana de aula e março 
já está no fim. Dessa forma, 
a reposição em julho é justa”, 
determina.

Os grevistas retornaram 
ao trabalho após uma reu-
nião realizada com a secre-
tária Justina Iva, na última se-
gunda-feira. Em assembleia, a 

maioria dos profissionais de-
cidiu pelo retorno às salas de 
aula, após a implantação de 
mudanças de nível e padrão 
para os Educadores Infantis 
e Professores da rede muni-
cipal e o reajuste salarial, se-
guindo o novo piso da catego-
ria no país. 

No entanto, a principal 
reivindicação dos docentes, o 
pagamento de duas parcelas 
atrasadas de um acordo fei-
to com a prefeitura em 2013, 
não foi conquistada. De acor-
do com a SME, devido à crise 
financeira, a pasta não teria 
como arcar com esse com-
promisso no momento. 

CORTES
Segundo informa a 
SME, somente 857 dos 
4,7 mil professores 
da rede municipal de 
ensino permaneceram 
na greve até o fim.
Isso representa 18,2% 
do contingente de 
profissionais. Mesmo 
com o retorno às 
aulas esperado para 
a próxima semana, a 
secretária Justina Iva 
anunciou que esses 
educadores terão os 
dias de paralisação 
descontados da folha 
de pagamento deste 
mês.
“A folha de março já 
está pronta e não tem 
como pagar salário para 
quem não trabalho”, 
explica. Apesar disso, 
a titular afirma que 
os educadores serão 
compensados de 
acordo com as horas 
repostas nos próximos 
meses. “Não teremos 
dificuldades para pagar 
o salário desse mês 
de greve, na medida 
que os professores 
voltem ao trabalho e 
compensem os dias 
letivos perdidos”, 
conclui.

//Saúde

Rio Grande do Norte
 tem 77 casos confirmados 
de microcefalia, diz Sesap

A Secretaria Estadu-
al de Saúde Pública 
do Estado (Sesap) di-

vulgou ontem boletim so-
bre a situação epidemiológi-
ca da microcefalia e outras 
malformações no Rio Gran-
de do Norte. Foram notifi-
cados 406 casos suspeitos 
de microcefalia relaciona-
dos às infecções congênitas. 
Ao todo, 77 bebês tiveram 
a má formação confirmada 
clinicamente.

Até o momento 290 casos 
estão sob investigação da Se-
sap. Os números são referen-
tes dos diagnósticos feitos 
até o dia 19 de março. Dos 
casos confirmados, a Secre-
taria de Saúde retirou um 
dos listados no boletim di-
vulgado em 04 de março. Na-
quela data, 78 casos haviam 
sido confirmados.

Das confirmações, de 
acordo com a Sesap, foram 

confirmados por exame de 
imagem com presença de al-
terações típicas indicativas 
de infecção congênita, qua-
tro por critérios clínico-labo-
ratoriais e com a identifica-
ção do vírus Zika. Além disso, 
outros 35 foram descartados, 
por apresentar exames nor-
mais, por apresentar micro-
cefalia e malformações con-
gênitas por causas não infec-
ciosas ou por não se enqua-
drar nas definições de casos.

Dos casos suspeitos, 316 
são de bebês nascidos em 
2015 e outros 85 são de nas-
cimentos ocorridos até a se-
mana epidemiológica nº 11, 
encerrada no dia 19, um foi 
aborto e quatro diagnosti-
cados no pré-natal. Os ca-
sos notificados estão distri-
buídos em 79 municípios do 
estado.

Dos 406 casos notifica-
dos, 3,7% causaram o óbi-

to após o parto ou durante 
a gestação, o que represen-
ta um número de 15 óbitos 
– sendo nove confirmados e 
seis ainda em investigação. 

Dos nove óbitos confir-
mados, seis apresentaram 
resultado de exame de ima-
gem com presença de alte-
rações típicas indicativas de 
infecção congênita, e quatro 
foram confirmados por crité-
rio clínico-laboratorial com 
identificação do vírus Zika.

O Ministério da Saúde 
orienta as gestantes adota-
rem medidas que possam 
reduzir a presença do mos-
quito Aedes aegypti, com a 
eliminação de criadouros, 
e proteger-se da exposição 
de mosquitos, como man-
ter portas e janelas fechadas 
ou teladas, usar calça e cami-
sa de manga comprida e uti-
lizar repelentes permitidos 
para gestantes.

FÁBIO CORTEZ / NOVO

CARLA CLETO
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Prefeitura e Governo do Estado decretaram ponto facultativo; 
bancos e comércio de rua fecham portas amanhã

Semana Santa 
altera os horários de 
serviços em Natal

O 
feriado pro-
longado de 
Páscoa altera 
os horários de 
funcionamen-

to de serviços públicos e pri-
vados de Natal entre quinta-
-feira (24) e domingo (27). 
Os serviços essenciais cum-
prem escalas de profissionais 
para garantir atendimento à 
população.

A Semana Santa é come-
morada de 20 a 27 de Mar-
ço, mas, somente o dia 25 é 
considerado feriado. A Câ-
mara de Dirigentes Lojistas 
de Natal (CDL Natal) infor-
ma que o comércio na sex-
ta-feira da Paixão terá horá-
rios diferenciados, de acor-
do com a conveniência dos 
estabelecimentos. 

No sábado, dia 26, as ati-
vidades voltam ao normal 
do horário comercial, e no 
domingo, os shoppings fun-
cionam em horário especial 

como de costume, praças de 
alimentação a partir das 11h, 
lojas e quiosques das 13 às 
21h.

O Governo do Estado de-
cretou ponto facultativo e a 
Prefeitura de Natal decreta-
ram ponto facultativo em to-
das as repartições públicas 
em virtude do período de co-
memoração da Semana San-
ta. A determinação foi publi-
cada nos diários oficiais do 
Estado (DOE) e do Municí-
pio (DOM). 

A Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (STTU) 
anunciou a aplicação da ta-
rifa social – pagamento de 
meia passagem – para a sex-
ta-feira. Com a aplicação do 
benefício o usuário deixa de 
pagar R$ 2,90 para desem-
bolsar apenas R$ 1,45. A ta-
rifa social só é válida para os 
pagamentos realizados em 
dinheiro. 

Outra mudança no siste-

ma é referente aos horários. 
Hoje, por exemplo, o sistema 
ope-rará com horários de sá-
bado, em razão do ponto fa-
cultativo para repartições pú-
blicas e as escolas estarem 
com as portas fechadas. Já na 
sexta-feira, por ser feriado, as 
linhas operarão nos horários 
referentes aos domingos. A 
tarifa e os horários das linhas 
de ônibus voltam ao normal 
no sábado.

A Companhia Brasileira 
de Trens Urbanos (CBTU) 
infor-mou que as locomoti-
vas não circularão na sexta-
-feira (25). Ainda de acordo 
com a CBTU, o sistema fun-
cionará através do Projeto 
Trem da Praia no domingo 
(27), com as primeiras via-
gens às 9h partindo de Cea-
rá-Mirim e Parnamirim com 
destino a Natal e as últimas 
partindo de Natal para Par-
namirim e Ceará-Mirim às 
15h. 

CELEBRAÇÕES
A Igreja Católica divul-

gou o calendário de ritos da 
Semana Santa. Hoje, às 8 ho-
ras, acontecerá a celebração 
da Missa do Crisma, tam-
bém conhecida como “Missa 
dos Santos Óleos”. O rito será 
presidida pelo Arcebispo Me-
tropolitano, Dom Jaime Viei-
ra Rocha, com a par-ticipa-
ção de todos os padres e diá-
conos da Arquidiocese. Nela, 
serão abençoados os óleos 
do Crisma, dos Catecú-me-
nos e dos Enfermos, que de-
verão usados, nas paró-quias, 
no decorrer do ano. Ainda, na 
quinta-feira, às 19 horas, será 
celebrada a missa da Ceia do 
Senhor. A celebra-ção da Pai-
xão do Senhor, na sexta-fei-
ra, 25, acontecerá às 15 horas. 
No sábado santo, haverá a Vi-
gília Pascal, às 20 horas. No 
domingo da Ressurreição, ha-
verá missa em três horários: 
7h, 11h e 19 horas.

// A Câmara de Dirigentes Lojistas de Natal  informa que o comércio  na “sexta-feira da Paixão” terá  horário diferenciado

FÁBIO CORTEZ / NOVO

FIQUE LIGADO

Confira o funcionamento 
do comércio durante o 
feriadão de Páscoa:

Sexta-feira 25/03

Comércio de Rua
Alecrim: Lojas fechadas.
 
Centro da Cidade: Lojas 
fechadas
 
Zona Norte: Lojas fechadas.
 
Shopping Midway Mall
Praça de Alimentação e 

Lazer: 11h às 22h.
 
Lojas: A partir das 13h às 
21h.
 
Natal Shopping
Praça de Alimentação e 
Lazer: 11h às 22h.
 
Lojas e Quiosques: 13h às 
21h.
 
Praia Shopping
Praça de Alimentação e 
Lazer: A partir das 11h às 
22h.

 
Lojas e Quiosques: 15h às 
21h
 
Shopping Cidade 
Jardim
Praça de Alimentação: A 
partir das 11h
 
Lojas e Quiosques: 14 às 
20h
 
Shopping Via Direta
Totalmente fechado
 
Partage Norte Shopping 

Natal
Praça de Alimentação e 
Lazer: 11 às 22h.
 
Lojas e Quiosques: 15 às 
21h
 
Supermercados
Funcionamento das grandes 
redes das 7h às 22h
 
Bancos
Fechados.

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL Nº 001/2016

Processo: 206737/2015-7

Objeto:

realizar-se às 10h00min horas, do
dia 27 de abril de 2016

Márcia Marques da Silva Lima

contratação de serviços médicos, em escalas de plantões presenciais, de caráter
ininterrupto, na especialidade de Pediatria para suprir as necessidades do Hospital Dra. Giselda
Trigueiro e do Hospital MariaAlice Fernandes e de Pediatra/Neonatologista no Hospital Regional
Lindolfo Gomes Vidal, Hospital Regional Monsenhor Antonio Barros, Hospital Mons. Walfredo
Gurgel, Hospital Regional de João Câmara, Hospital Regional Mariano Coelho, Hospital
Regional Nelson Inácio, Hospital Regional Aguinaldo Pereira, Hospital Regional Cleodon C.
Andrade, Hospital Regional Alfredo Mesquita, Hospital Dr. José Pedro Bezerra/ Santa Catarina,
localizados no Estado do RN, pelo período de 12 meses, conforme especificação e quantitativo
estimado no Anexo 1. A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Estadual de Saúde -
CPL/SESAP, vem através deste, tornar público, a realização de certame licitatório na modalidade
Concorrência Pública Nacional, tipo menor preço global, a

, na sala de licitações com endereço àAvenida Deodoro da Fonseca, 730
- 10º andar - Centro, Natal/RN. A presente licitação será regida pela Lei nº 8.666/93 e alterações
posteriores, bem como pelas condições contidas no instrumento convocatório. O Edital
encontra-se à disposição na sala da Comissão Permanente de Licitação da SESAP e no site

, informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-
2671, no horário das 08h00min às 17h00min horas de segunda à sexta-feira.

Natal, 23 de março de 2016

Presidente da CPL/SESAP

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL Nº 002/2016

Processo: 207404/2015-5 (Ginecologia e Obstetrícia)

Objeto:

do dia 27 de abril de 2016

Márcia Marques da Silva Lima

a contratação de serviços médicos, em escalas de plantões presenciais, na
especialidade de Ginecologia/Obstetrícia, através de empresa especializada para a prestação
dos serviços no Hospital Regional Lindolfo Gomes Vidal, Hospital Regional Monsenhor Antonio
Barros, Hospital Regional de São Paulo do Potengi, Hospital Regional de João Câmara, Hospital
Regional Mariano Coelho, Hospital Regional Nelson Inácio, Hospital Regional Aguinaldo
Pereira, Hospital Regional Alfredo Mesquita, Hospital Dr. José Pedro Bezerra/ Santa Catarina
localizados no Rio Grande do Norte, com escala a ser definida de acordo com a carga horária
pré-estabelecida para complementar e/ou suprir a deficiência no quadro efetivo da SESAP. A
Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Estadual de Saúde - CPL/SESAP, vem através
deste, tornar público, a realização de certame licitatório na modalidade Concorrência Pública
Nacional, tipo menor preço global, a realizar-se às 14h00min horas, ,
na sala de licitações com endereço à Avenida Deodoro da Fonseca, 730 - 10º andar - Centro,
Natal/RN. A presente licitação será regida pela Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, bem
como pelas condições contidas no instrumento convocatório. O Edital encontra-se à disposição
na sala da Comissão Permanente de Licitação da SESAP e no site ,
informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das
08h00min às 17h00min horas de segunda à sexta-feira.

Natal, 23 de março de 2016

Presidente da CPL/SESAP

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
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Segundo a presidente Dilma Rousseff, Brasil trabalha para aprimorar diagnósticos 
e adoção de medidas de atenção aos afetados pelas doenças causadas pelo mosquito

Governo anuncia R$ 1,2 bilhão 
para combate ao Aedes aegypti

A 
presidente Dilma 
Rousseff anun-
ciou ontem a libe-
ração de cerca de 
R$ 1,2 bilhão para 

investimento em pesquisas e 
ações de combate ao mosqui-
to Aedes aegypti, transmissor 
da dengue, Zika e chikungunya. 
Em cerimônia no Palácio do 
Planalto, foram anunciados R$ 
649 milhões para ações do Pla-
no Nacional de Enfrentamento 
ao Aedes aegypti e à Microcefa-
lia até 2018.

De acordo com a presiden-
te, a esse valor serão somados 
outros R$ 550 milhões em cré-
dito que serão disponibilizados 
para desenvolvimento, produ-
ção e comercialização de no-
vas tecnologias. Os R$ 550 mi-
lhões serão ofertados pela Fi-
nanciadora de Estudos e Proje-
tos (Finep) e o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES).

Dilma disse ainda que o go-
verno tem o compromisso de 
não deixar faltar recursos para 
pesquisas de combate ao mos-
quito e explicou como será a 
aplicação da verba.

“Nosso objetivo é avançar 
no conhecimento sobre o ví-
rus Zika na oferta de diagnós-
ticos, de vacinas e medicamen-
tos. Vamos investir R$ 649 mi-

lhões em pesquisa e desenvol-
vimento tecnológico, sendo 
93% desse total aplicado até o 
fim de 2018. Haverá também 
o montante de R$ 550 milhões 
em créditos da Finep e BNDES 
para financiar a geração, ado-
ção e comercialização de no-
vas tecnologias. Somando or-
çamento e recursos derivados 
de empréstimos, chegamos ao 
montante de quase R$ 1,2 bi-
lhão”, informou a presidente.

Segundo Dilma, o gover-
no trabalha para aprimorar os 
testes para diagnósticos e ado-
ção de medidas de atenção aos 
que são afetados pelas doenças 
causadas pelo mosquito. “Es-
tamos agindo para diminuir 
a presença do Aedes aegypti 
e a possibilidade de as pesso-
as contraìrem as doenças por 
ele transmitidas. Estamos am-
pliando e aprimorando tam-
bém o atendimento às crianças 
e famílias atingidas pela micro-
cefalia”, acrescentou Dilma.

Durante a cerimônia, o mi-
nistro da Saúde, Marcelo Cas-
tro, anunciou que na próxima 
semana será lançado edital li-
berando R$ 20 milhões para 
projetos contra o mosquito e as 
doenças por ele transmitidos. 
Os recursos poderão ser solici-
tados por todo e qualquer pes-
quisador do país. // Dilma disse que governo tem compromisso de não deixar faltar recursos para pesquisas de combate ao mosquito

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

// Bélgica

Suspeito de terrorismo esteve 
ligado aos atentados de Paris
O terceiro suspeito dos 

atentados de terça-
-feira (22) no aero-

porto de Bruxelas, e o único 
que continua vivo, foi identifi-
cado como Najim Laachraui, 
homem ligado aos ataques de 
Paris, revelou ontem o jornal 
belga La Dernière Heure.

Os serviços secretos e a 
polícia da Bélgica “procuram 
ativamente” o suspeito, de 25 
anos, que aparece nas ima-
gens divulgadas pelas autori-
dades, gravadas pelas câma-
ras de vigilância do aeroporto, 

que mostram os três supostos 
terroristas.

Nas imagens, Laachraui 
usa um gorro escuro e empur-
ra um carrinho de bagagem, 
onde tem um saco de viagem 
com, provavelmente, explosi-
vos dentro.

Os explosivos que trans-
portava não chegaram a ex-
plodir, ao contrário do que 
ocorreu com a bagagem dos 
outros dois homens, segun-
do os meios de comunicação 
locais.

O DNA de Laacharaui foi 

encontrado em “material ex-
plosivo usado nos atenta-
dos” de Paris em novembro 
de 2015, disse ainda ao jornal 
belga uma fonte próxima da 
investigação francesa. O sus-
peito deixou a Síria em feverei-
ro de 2013 e é procurado des-
de dezembro passado, após os 
atentados de Paris.

Durante controle policial 
em setembro, na fronteira en-
tre a Hungria e a Áustria, ele foi 
identificado com o nome fal-
so de Soufiane Kayal e estava 
acompanhado por Salah Ab-

deslam, ligado aos atentados 
de Paris e capturado na sexta-
-feira passada (18) em Bruxe-
las. Os dois estavam com Mo-
hamed Belkais, um argelino 
de 35 anos morto pela polícia 
no mesmo dia, em Bruxelas.

Laachraui alugou uma 
casa, com um nome falso, na 
comunidade belga de Auve-
lais, que serviu para preparar 
os atentados de Paris. Os in-
vestigadores também consi-
deram que, na noite dos ata-
ques na França, ele falou ao 
telefone com os homens-

-bomba que estavam em Pa-
ris, como fez Belkhaid.

Lacharaui foi, segundo os 
meios de comunicação bel-
gas, o responsável por fazer os 
cintos de explosivos usados 
em Paris e o seu DNA foi en-
contrado em dois deles (um 
usado no Bataclã e outro no 
Estádio de França), informou 
a televisão RTBF. Também fo-
ram encontradas impressões 
digitais de Laachraui em uma 
casa no bairro de Schaerbeek, 
em Bruxelas, onde as autori-
dades acreditam que foram fa-

bricados os cintos de explosi-
vos usados na capital francesa.

Estão assim identificados 
os três suspeitos que atuaram 
ontem no aeroporto de Bru-
xelas, depois de a RTBF ter in-
formado também hoje que 
os outros dois suicidas são ir-
mãos, de apelido El Bakraoui, 
que tinham ficha na polícia 
mas não por terrorismo.

Khalid e Ibrahim El 
Bakraui eram de Bruxelas e 
estavam nos registos da polí-
cia por atos de vandalismo, es-
clarece a RTBF. 
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje para o 
advogado e líder politico em Currais Novos, Carlson 
Geraldo Correia Gomes, a ex-vereadora de Cruzeta, 
Fátima Moraes e o juiz Carlos Roberto Coelho Maia. 
Domingo rasgam folhinhas o médico Belmont 
Medeiros, coiffeur caicoense Tiago Alves e o ex-prefeito 
de Currais Novos, Zé Lins. Na segunda-feira, brinda 
idade nova a ex-primeira-dama de Carnaúba dos 
Dantas, Maria José Carvalho de Araújo. Na quarta-feira 
é dia de parabenizar Márcia Lopes de Goes, Vilaneide 
Lopes e Dom Jaime Vieira Rocha. 

Batina
O padre Marcondes 
Alexandre é o novo 
pároco da Matriz de 
Santa Rita de Cássia, 
em Santa Cruz. 
Ele nasceu em São 
José de Campestre 
e veio transferido 
da paróquia de 
Nossa Senhora da 
Conceição, em São 
Tomé. 

Parabéns
Um dos grandes 
nomes da advocacia 
e da sociedade 
caicoense, Vilson 
Dantas da Costa 
vai receber muito e 
muitos cumprimentos  
domingo, quando 
completa idade nova. 
Daqui deste canto de 
página o nosso abraço 
de parabéns. 

Aleluia
A fantástica 
Orquestra Los 
Manos, comandada 
pelo maestro 
seridoense 
Humberto de Souza, 
anima o tradicional 
Baile de Aleluia , 
sábado, na AABB de 
Natal, pilotado por 
Ricardo Maia. Em 
tempo: Humberto 
festejou idade nova 
ontem. 

Emancipação
O senador José 
Agripino esteve sexta-
feira em Equador, 
prestigiando a grande 
festa que assinalou 
os 53 anos de 
emancipação politica 
do município, tendo 
sido recepcionado 
pela prefeita Noeide 
Sabino de Oliveira. 
Também circularam 
por lá os deputados 
estaduais Nelter 
Queiroz e Hermano 
Morais. 

Prêmio
O médico veterinário 
Gerard Vicente 
Medeiros será um 
dos agraciados com 
o Prêmio Seridó  S/A 
2016 - Profissionais 
do Ano, a ser entregue 
dia 7 de abril, no 
Aero Clube de 
Currais Novos, numa 
promoção de Gerson 
Luiz. 

Microfone
Suerda Medeiros, um 
dos grandes nomes 
do rádio seridoense 
e Glácia Lima vão ter 
programa diário, das 
6h às 9h da manhã, na 
Rádio Povo de Caicó - 
98,7 FM, a partir de 4 
de abril. 

Espetáculo
O julgamento de Jesus 
diante de Pôncio Pilatos, 
o sofrimento de Maria no 
calvário, a crucificação e 
ressurreição de Jesus são 
os momentos bíblicos 
retratados no grande 
espetáculo da Paixão de 
Cristo, amanhã, a partir 
das 16h, na Praça do 
Romeiros, em Carnaúba 
dos Dantas. É o segundo 
maior espetáculo ao ar 
livre do Brasil, depois de 
Nova Jerusalém-PE. 

Magistrada
A juíza Fátima Maria 
Soares, coordenadora do 
Judiciário Potiguar para 
a Mulher, participou em 
Brasília, do VII Encontro 
Ibero-Americano de 
Magistradas Eleitorais. 

Estética
A micropigmentadora 
Thalita Melo, seridoense 
de Caicó, é uma das 
palestrantes do II 
Congresso Científico 
Internacional de 
Dermopigmentação que 
acontece no Palácio das 
Convenções do Anhenbi, 
em São Paulo. Falará 
sobre as peculiaridades 
e complicações gerais da 
micropigmentação em 
pele negra. 

Agenda
As bandas Circuito 
Musical, Pegado e a 
cantora Tetê Pessoa 
animam o Baile de 
Aleluia, sábado, na 
Du Rei Casa Show em 
Currais Novos. A turma 
jovem seridonse vai bater 
o ponto. 

Na comissão
A deputada federal 
Zenaide Maia foi 
indicada pelo Partido 
da República - PR para 
fazer parte da Comissão 
Especial destinada a dar 
parecer sobre a denúncia 
contra a presidente 
da República Dilma 
Rousseff por crime de 
responsabilidade. A 
parlamentar potiguar 
será uma das titulares do 
partido no colegiado. A 
comissão é formada por 
65 deputados titulares 
e outros 65 suplentes 
indicados pelos 
respectivos líderes das 
bancadas, de acordo com 
o tamanho dos partidos 
na Câmara.

// DAMAS DA LEI - A ministra do STF, Cármen Lúcia com a juíza Fátima 
Soares durante encontro de Magistradas Eleitorais em Brasília

// SIMPATIA - Ex-prefeita de 
Florânia, Jandira Alves de 
Medeiros sempre uma presença 
festejada nos nossos eventos 
sociais

// LONGE DA POLÍTICA - Empresário Edílio Lobo de Medeiros e a 
mulher, a presidente da Câmara Municipal de Cruzeta, vereadora 
Sara Lobo curtem a Feijoada da Amizade

// TRIO DE DEZ - Engenheiro Mainá Medeiros, ladeando a irmã, 
engenheira química Conceição Medeiros e o esposo, o geólogo 
José Braz Diniz  nos salões do La Mouette Recepções

// ALEMANHA - Carlos Eduardo e sua bela mulher, Gorete Soares, 
curtindo a noite de Berlim. Ela festejou idade nova ontem

// LOVE LOVE - Advogado Vilson Dantas da Costa e a 
ginecologista e ex-vereadora de Caicó, Verônica Alcântara, 
como fazem há vários anos, marcaram presença na Feijoada da 
Amizade. Ele aniversária sábado

// DE BEM COM A VIDA - O 
médico caicoense Paulo Antonio 
Pereira marcando presença na 
nossa Feijoada da Amizade

// BELDADE - Toda a beleza da Miss São Vicente 2016, 
Palomma Ingrid que vai disputar a coroa de Miss Seridó 2016

Beleza parelhense
Depois de longo tempo o Ginásio Ovidão de Parelhas 
volta a ser o templo da beleza. E lá que Glaybson 
Santos realizará no dia 8 de abril, os concursos Miss e 
Mister Parelhas 2016, passaporte direto para o Miss e 
Mister Seridó 2016, que chega à sua 26ª edição dia 9 
de julho, em parceria com a Matersol Moda Praia. 

Prefeito Empreendedor
O prefeito de Acari, Isaias de Medeiros Cabral, foi agraciado com o IX Prêmio Sebrae 
Prefeito Empreendedor “Governador Cortez Pereira”, entregue na última quinta-feira, 
na sede do Sebrae, em Natal. O prefeito acariense foi premiado na categoria “Inovação 
e Sustentabilidade” com o Projeto Lixo Zero. 

FOTOS: LOURENÇO

DIÊGO GABRIEL 

CEDIDA

TOKK
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BOBFLASH

INSTAGRAM/REPRODUÇÃO

ELIAS MEDEIROS

DIVULGAÇÃO

// Apresentadora da TV Tropical Priscila Freire 
marcando presença em evento da Onix Joias

// O DNA político do empresário presidente do grupo Riachuelo Flávio 
Rocha exibido nas redes sociais. O potiguar reunido com o senador 
José Serra e com o ex-presidente do STF e ex-ministro da Justiça Nelson 
Jobim na comemoração do aniversário do parlamentar tucano

// Jornalistas potiguares celebrando os dez anos do Tô na Mídia

//O renomado estilista mineiro de fama internacional Ronaldo Fraga 
participou de bate-papo com alunos da UnP

Sobre a decisão 
do ministro 

do STF Teori 
Zavascki 

obrigando o juiz 
Sérgio Moro 
a remeter ao 

Supremo:

Editor-chefe 
da revista 

ÉPOCA Diego 
Escosteguy: 
 “A decisão de 

Teori nada muda 
na delação da 
Odebrecht. A 

empreiteira está 
encrencada 
à vera - no 
Brasil, nos 

Estados Unidos 
e na Suíça. 

Esclarecidos 
esses pontos, 

friso: será difícil 
conter o ânimo 
da população 
contra Teori. A 

revolta começou 
agora e vai piorar 

imensamente”.

Jornalista 
Paulo Nogueira 

(Diário do 
Centro do 
Mundo): 

“Ao dar um cala-
boca em Moro e 
Gilmar Mendes 
a um só tempos, 

o ministro 
Teori Zavascki 
escreveu uma 

das mais belas e 
mais corajosas 

páginas da 
história do STF. 

O STF e a Justiça 
em geral tinham 

sido sequestrados 
por Gilmar e 

Moro – mais a 
Globo – para 
impor ao país 
um golpe que 

representaria um 
retrocesso brutal 
das instituições 
nacionais. Teori 

pediu satisfações 
a Moro por 
seu grampo 

indecente e fez 
letra morta da 
decisão abjeta 
de Gilmar de 

entregar a 
cabeça de Lula 
na bandeja de 

Moro”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Irredutível
A maioria dos 
deputados federais 
do RN estão firmes 
na decisão de votar a 
favor do impeachment 
da presidente Dilma 
Rousseff. 

Ontem, em viagem 
de Brasília a Natal, 
com o avião lotado 
de parlamentares 
potiguares, o assunto 
girou em torno 
da resistência da 
deputada Zenaide 
Maia, única do RN que 
integra a Comissão 
de Impeachment, em 
se posicionar contra 
a derrubada da chefe 
petista.

Pelo que contou um 
dos presentes neste 
voo, Zenaide garantiu 
que está decidida 
neste sentido. 

>> Indireta
O prefeito Carlos 
Eduardo Alves foi 
ao Twitter para 
mandar um recado 
ao deputado 
federal Antônio 
Jácome (PTN), que 
embarcou com o 
seu grupo político 
para o Governador 
Robinson Faria, 
deixando, assim, a 
base aliada do líder 
pedetista.

Pelo menos é 
assim que tem 
sido interpretada a 
seguinte mensagem 
deixada pelo gestor 
em seu perfil nas 
redes sociais: “Não 
se consegue manter 
os pés em duas 
canoas. Cai”. 

>> Planejando
Por falar no prefeito da capital potiguar, Carlos Eduardo 

estará no Rio de Janeiro nesta quinta-feira (24) para 
participar de um encontro convocado pela Frente 

Nacional de Prefeitos (FNP) para que os gestores das 
capitais do país discutam estratégias para contornar as 

dificuldades impostas pela crise financeira.

>> Enquanto isso...
O diretor-geral do Procon Natal, Kleber Fernandes, 
já tem uma atividade extra para se dedicar entre o 

período que desincompatibilizar do órgão e o início 
da campanha eleitoral (na qual vai concorrer a uma 

vaga de vereador): fazer palestras. 

Ele vem sendo requisitado nas últimas semanas 
por instituições acadêmicas como UFRN e Unp. 

Tudo dentro da sua área de atuação, do Direito do 
Consumidor.

>> Candidatos da Prefeitura
Kleber Fernandes é um dos que, por exigência 

da lei eleitoral, vai precisar deixar o Secretariado 
de Carlos Eduardo na próxima semana para ser 

candidato em outubro. 

Outros são Eduardo Machado (Esportes), Sávio 
Hackradt (Urbana) e Júnior Grafith (Ouvidoria).

>> Agindo
Raniere, a propósito, está superempenhado em 

fortalecer o PDT do prefeito Carlos Eduardo. 
Não somente em Natal, onde participou das conversas 

que levaram às filiações dos vereadores Ary Gomes, 
Chagas Catarino e Júlio Protásio, e pode levar também à 

de Júlia Arruda. 

O vereador natalense também atua para engrossar as 
fileiras do PDT no interior, em municípios como João 

Câmara, Parazinho e Espírito Santo. 

>> Percepção de fora
Em dezembro do ano passado, a revista britânica The 

Economist já havia alertado para o que considerou “uma 
justiça criminal antiquada e estranha” a que vinha sendo 
praticada pelo juiz federal Sérgio Moro, responsável pela 

Operação Lava Jato.

De acordo com a revista, apesar de muitos brasileiros 
enxergarem Moro como um herói, devido ao modo 

como ele tem conduzido as ações da Lava Jato, “o 
método de aprisionar suspeitos antes de irem a 

julgamento aponta para uma falha na cultura legislativa 
do país”. “A prisão preventiva não deve ser usada 

para amedrontar os suspeitos a colaborarem com as 
investigações”, afirma o texto.

>> Opinião
“O DEM ingressou com representação na PGR 

questionando uma explicação para o Palácio do 
Planalto reagir de forma tão atabalhoada adotando 

medidas desconexas. Mas é o que lhe resta. Escapam 
os papéis com o nome de Lula como ministro porque o 
governo perdeu o controle e está prisioneiro dos fatos 

negativos que lhe atingem”. Senador José Agripino sobre 
a publicação do nome de Lula como ministro da Casa 

Civil no Diário Oficial da União. 

>> Opção
Acontece na Arena Pipa Open Air, na Praia da Pipa, 
nesta sexta (25) e sábado (26), uma das melhores 

festas da Semana Santa do RN, com um grande mix 
de atrações. Subirão ao palco da festa a dupla Jorge e 
Mateus e Aviões do Forró, entre outros. Os ingressos 

ainda estão disponíveis para venda na Viva Promoções 
no shopping Cidade Jardim, em João Pessoa, Recife e 

Praia da Pipa.

>> Resultado
A Câmara Municipal 

de Natal aprovou nesta 
semana o Plano de 

Carreira e Vencimento 
dos Médicos. Uma 

vitória particular do 
vereador Raniere 

Barbosa, que esteve 
na linha de frente da 

articulação da matéria 
na Casa.

Giro pelo 
Twitter...

...do PSOL nacional: “Em meio à ofensiva reacionária, 
parece que esqueceram de Eduardo Cunha, investigado 

na Lava Jato. #ForaCunha”. 

...da revista Forum: “Lobão divulga endereço de filho de 
Teori Zavascki no Twitter”.

...do site Congresso em Foco: “Oposição pede à PGR que 
investigue Dilma por inclusão de Lula no Diário Oficial”.
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América e Comissão de Arbitragem colocam ponto final nas reclamações sobre Pablo Ramon, 
mas Federação Norte-rio-grandense de Futebol não explica ausência dele na próxima rodada

FNF abafa polêmica sobre 
arbitragem e nega ‘geladeira’

O 
p r e s i d e n -
te da Federa-
ção Norte Rio-
-Grandense de 
Futebol (FNF), 

José Vanildo, classifica como 
superadas as divergências en-
volvendo o América e a Co-
missão Estadual de Arbitra-
gem (CAEF). Uma reunião 
realizada na última segunda-
-feira, com a presença do pre-
sidente rubro Beto Santos, do 
Coronel Ricardo Albuquer-
que, presidente da CAEF, e do 
próprio José Vanildo, na sede 
da FNF, selou a “paz” entre as 
entidades.

Esteve em pauta na reu-
nião a atuação do árbitro Pa-
blo Ramon Gonçalves no clás-
sico entre ABC e América, dis-
putado no último domingo e 
que acabou empatado por 1 
a 1. Na visão do mandatário 
americano, o comandante do 
apito teve influência direta no 
resultado da partida e prejudi-
cou o time alvirrubro. 

Segundo Beto Santos, Pa-
blo errou na marcação de um 
pênalti para o ABC, converti-
do por Nando. O lance que ge-
rou a polêmica aconteceu aos 
28 minutos da segunda eta-
pa. O zagueiro Gustavo tocou 
com a mão na bola dentro da 
área e o árbitro não teve dúvi-
da em apontar para a cal.

Nas redes sociais, após a 
partida, Beto Santos afirmou 

Norton rafael 
Do NOVO

// pablo ramon comandou a arbitragem do último Clássico-rei e foi duramente criticado pelo presidente do América, Beto santos

 FÁBIO CORTEZ / NOVO

que Pablo Gonçalves esta-
va vetado de apitar jogos do 
América durante o seu man-
dato. Ele também classificou 
como “criminosa a atuação 
do árbitro na partida. “Jamais 
imaginei que ele fosse capaz 
de ser tão fraco e tendencioso. 
Os vídeos mostram a atitude 
‘criminosa’, irresponsável, ten-
denciosa e lamentável”, escre-

veu. A posição do presidente 
rubro gerou ainda mais polê-
mica na internet.

Mediante a repercussão 
do caso, a reunião entre Beto 
Santos e o Coronel Ricardo Al-
buquerque foi vista como ne-
cessária e serviu para apazi-
guar os ânimos entre o clube 
e a CAEF, avaliou José Vanildo. 
Segundo o presidente da FNF, 

“houve uma conversa de ca-
valheiros, onde cada um mos-
trou os seus argumentos. Esse 
caso é um fato superado”.

José Vanildo, que afirma 
ter assumido um papel de 
conciliador na reunião, disse 
não ter interferido diretamen-
te na reunião. Em sua opinião, 
a função da Federação é de 
apenas mediar às reivindica-

ções dos clubes junto às en-
tidades que gerem o futebol 
local.

Quanto às declarações de 
Beto Santos nas redes sociais, 
afirmando que Pablo não api-
taria mais jogos do América, 
José Vanildo preferiu assumir 
uma posição moderada. Ele 
disse não ter tomado conhe-
cimento das afirmações feitas 

pelo mandatário rubro, mas 
voltou a insistir que o assunto 
não faz mais parte da agenda 
da Federação.

Ainda segundo Vanildo fi-
cará a cargo da Comissão Es-
tadual de Arbitragem definir 
se Pablo Ramon Gonçalves 
voltará ou não a apitar jogos 
do América na sequência do 
Campeonato Potiguar. 

Novamente nas redes so-
ciais, Beto Santos disse que não 
vai mais comentar o assunto. 
Segundo ele, “a polêmica sobre 
a arbitragem de domingo aca-
bou”. O presidente americano 
também disse que insistir no 
assunto é apenas fomentar a 
discórdia. Além disso, ele acu-
sou que algumas pessoas es-
tão agindo com oportunismo 
diante da situação.

O América volta a campo 
pelo Campeonato Potiguar 
no próximo domingo, quan-
do o clube enfrenta o Palmei-
ra. A partida vai acontecer na 
Arena das Dunas, às 16h. O ár-
bitro da partida será Zandick 
Gondim Alves Júnior, do qua-
dro da CBF.

Pablo Ramon Gonçalves, 
personagem central da polê-
mica entre América e CAEF, 
não foi escalado para apitar 
nenhuma partida da próxi-
ma rodada. Questionado, José 
Vanildo disse que a ausên-
cia do árbitro nos jogos da ro-
dada não foi nenhum retalia-
ção, apenas parte de um rodí-
zio sistemático que acontece 
normalmente.

// Rio-2016

Governo promete 
pagar Bolsa 
Atleta antes 
das Olimpíadas

Se em 2015 o gover-
no postergou a divul-
gação da lista de con-

templados do Bolsa Atleta 
até 5 de agosto, no ano olím-
pico o Ministério do Espor-
te resolveu antecipar todo o 
processo. O Diário Oficial da 
União (DOU) traz a abertu-
ra de edital, ontem, com as 
inscrições começando hoje. 
O cronograma prevê a pu-
blicação da lista final entre 7 
e 10 de junho.

Como o edital aberto 
agora é referente aos resul-
tados esportivos de 2015, 
todas as 12 parcelas da bol-
sa devem ser pagas até de-
zembro, ainda que nos úl-
timos dois anos o governo 
tenha atrasado a quitação. 
Da mesma forma, entretan-
to, é usual que o governo pa-
gue duas ou três parcelas de 
uma só vez.

Na prática, isso pode-
rá significar um incenti-
vo financeiro para os atle-
tas que disputarão os Jogos 
Olímpicos do Rio de Janei-
ro. A competição começa 
em 5 de agosto, com parti-

das de futebol já no dia 3. A 
divulgação da lista de con-
templados com dois meses 
de antecedência (em com-
paração ao ano passado) 
também deverá oferecer a 
segurança de mais um ano 
de apoio governamental aos 
atletas.

As inscrições, que come-
çam hoje, seguem até o pró-
ximo dia 7 de abril. Desta 
forma, a bolsa nas catego-
rias olímpica e paralímpi-
ca continuam sendo conce-
didas aos atletas que parti-
ciparam dos Jogos de Lon-
dres, em 2012. 

Têm direito à bolsa os 
atletas que ficaram nas três 
primeiras colocações em 
competições de nível nacio-
nal (R$ 925), sul-americano, 
pan-americano ou mundial 
(R$ 1.850). O ministério e as 
respectivas confederações, 
entretanto, não levam isso à 
risca. No tênis, por exemplo, 
o evento de nível mundial 
masculino adulto é o Chal-
lenger de Santiago, no Chile, 
que teve Rogério Dutra Silva 
como campeão.

Qualificada para os Jogos 
do Rio na maratona, Sueli Pe-
reira Silva, atleta do Cruzei-
ro, está fora da próxima Olim-
píada. A corredora foi julga-
da pelo Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD) do 
atletismo na semana passada 
e recebeu quatro anos de sus-
pensão. Ela foi flagrada em 

exame antidoping após ser a 
melhor brasileira da última 
edição da Corrida Internacio-
nal de São Silvestre, quando 
testou positivo para a subs-
tância eritropoietina (EPO). 

Como só poderá voltar 
a competir em fevereiro de 
2020, Sueli, de 39 anos, pra-
ticamente encerra sua car-

reira esportiva caso não con-
siga reduzir a suspensão re-
correndo a uma corte supe-
rior. Ela só voltará a ficar apta 
a competir de novo em janei-
ro de 2020, já perto do fim 
do período de classificação 
para os Jogos Olímpicos de 
Tóquio.

Na São Silvestre, Sueli, 

Qualificada para os Jogos, Sueli 
leva 4 anos de suspensão por doping

// Atleta do Cruzeiro foi julgada pelo superior tribunal de Justiça Desportiva (stJD)

competindo pelo Cruzeiro, 
completou a prova em quar-
to lugar, fazendo jus a uma 
premiação de R$ 18 mil, que 
ela terá que devolver. Onze 
dias depois, em 10 de janei-
ro, ela voltou a ser flagrada 
em exame antidoping, des-
ta vez na tradicional Corrida 
de Reis. Em Cuiabá, ela tam-
bém foi a melhor brasileira, 
em terceiro.

Na Corrida de Reis, caiu 
no doping junto com o filho 
dela, Ronald Moraes. Os dois 
treinam juntos em Jataí (GO) 
sob o comando de Ronaldo 
Quirino, marido de Sueli e pai 
de Ronald. O filho dela tam-
bém foi suspenso por quatro 
anos pelo STJD do atletismo. 

Ronald, curiosamente, era 
atleta do Cruzeiro até 31 de 
dezembro, tendo sido suma-
riamente demitido pelo clube 
mineiro antes da São Silves-
tre. Sem dinheiro, não correu 
em São Paulo. Na Corrida de 
Reis, dopado, ficou em nono.

O Brasil tem cinco atle-
tas com índice olímpico na 
maratona feminina, incluin-
do Sueli, que obteve a quali-
ficação em Santiago (Chile), 
em maio do ano passado, e, 
mesmo suspensa, não perde 
o índice. As três primeiras do 
ranking são: Adriana Apareci-
da da Silva, Marily dos Santos 
e Graciete Moreira. 

O período de classificação 
na maratona termina em 6 de 
maio. Até lá, uma nova roda-
da de grandes maratonas será 
disputada, incluindo Boston 
(EUA), Roma (Itália), Viena 
(Áustria), Roterdã (Holanda) 
e Hannover (Alemanha).

LEO PINHEIRO
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Cultura

Filme de  Zack Snyder, que estreia hoje nos cinema de Natal, traz um Bruce Wayne 
“maduro” e Clark Kent mais “humano”; enredo dá ínicio à Liga da Justiça na tela grande 

Batman 

M
ergulhada 
em uma 
polarização 
de poder, com 
ideologias 

contrárias e cores 
incompatíveis, os brasileiros 
precisam escolher para si 
um lado a partir de hoje nos 
cinemas. Ou você é Superman, 
o alienígena indestrutível com 
formas humanas, ou é favorável 
ao milionário e excêntrico 
Bruce Wayne, ou Batman, o 
vigilante de Gotham, para os 
mais íntimos.

O blockbuster “Batman vs 
Superman: A Origem da Justiça”, 
de Zack Snyder, traz o encontro 

dos mais icônicos personagens 
dos quadrinhos. A película 
estreia hoje em 11 das 26 salas 
de cinema de Natal.  

O roteiro não é 
rocambolesco. O filme começa 
com Bruce Wayne já no ocaso 
da carreira de vigilante noturno. 
Temendo as descontroladas 
ações de um super-herói 
quase Deus, o Superman, em 
consequência dos eventos de 
“O Homem de Aço” (2013), 
o vigilante de Gotham City 
toma medidas para evitar que 
o “alienígena” possa destruir a 
Terra. 

Enquanto os heróis medem 
forças, uma nova ameaça surge 

rapidamente, criada pelas mãos 
de Lex Luthor, o que coloca a 
humanidade em um perigo 
nunca antes conhecido. Ou 
seja, os dois maiores heróis 
dos quadrinhos – até então 
nêmeses – terão de alinhar 
forças para vencer o inimigo 
comum, e esta ameaça tem 
nome e sobrenome: Apocalipse. 

A união de Batman e 
Superman evoca a criação da 
Liga da Justiça – próximo passo 
para a consolidação do universo 
DC Comics nos cinemas. As 
referências à Liga são breves, 
mas claras. A principal delas é a 
presença da Mulher-Maravilha 
(Gal Gadot), com participação 

importante para o desfecho 
do filme. Há ainda rápidas 
aparições de Flash (Ezra Miller), 
Cyborg (Ray Fisher) e Aquaman 
(Jason Momoa). Interpretando 
Batman, Ben Affleck quis 
voltar a interpretar um papel 
do gênero depois de ser tão 
criticado por seu “Demolidor - 
O Homem Sem Medo”, de 2003. 
Já Henry Cavill, o Superman, 
procurar desvincular a própria 
imagem Christopher Reeve, que 
personificou o homem de capa 
vermelha nos cinemas. 

A nova aventura – do 
recém estabelecido universo 
da DC Comics – está calcada 
nos conflitos humanos. O 

desencantado bilionário 
Bruce Wayne, ainda marcado 
pelo assassinato dos pais, se 
vê mergulhado em dúvidas 
sobre o futuro da segurança 
Gotham, a fictícia cidade-natal. 
À beira da aposentadoria, ele 
busca um substituto à altura, 
enquanto precisa descobrir as 
reais intenções de Superman. 
O alienígena, por sua vez, sofre 
com as pressões de ser visto um 
ente divinal perante o público da 
Terra, ao mesmo tempo em que 
se condiciona a ter uma rotina 
diária em meio à humanidade, 
como repórter do jornal “Planeta 
Diário” ou namorando com Lois 
Lane (Amy Adams).

Superman
vs

Pré-estreia do filme 
aconteceu no México

Inspirações do roteiro
Na entrada do Auditório 

Nacional, gigantesca construção 
com capacidade para 1 
mil pessoas na Cidade do 
México, os fãs de heróis dos 
quadrinhos como Batman, 
Superman e Mulher-Maravilha 
se aglutinavam nas grades que 
protegiam um tapete vermelho. 
Ao centro, uma estátua de 3 
metros de altura do Homem de 
Aço, uma réplica daquela que 
estará em Batman Vs Superman: 
A Origem da Justiça, filme que 
estreia no Brasil na quinta-feira, 
24. Por ali, passaram Ben Affleck 
(como Batman), Henry Cavill 
(Superman), Gal Gadot (Mulher-
Maravilha) e o diretor Zack 
Snyder, para a primeira exibição 
do filme em território latino, no 
sábado, 19.

Quando anunciada a 
chegada de cada um dos 
quatro, a surpresa (ou não): 
Gadot e sua Mulher-Maravilha 
foi a mais saudada. Não é por 
acaso, contudo. Nas primeiras 
impressões de alguns fãs do 
filme, que teceram alguns 
comentários no Twitter e 

Facebook, a personagem vinda 
da mitologia grega é um dos 
destaques do filme.

Os fãs que esperam muito 
de Diana Prince (nome 
“humano” adotado pela 
princesa das amazonas) ficarão 
decepcionados com os poucos 
minutos de tela que Gadot 
recebe. E poucos diálogos, 
embora ácidos. 

O primeiro filme da 
personagem já está sendo 
filmado e é ali que os fãs 
poderão mergulhar no universo 
da personagem feminina mais 
tradicional dos quadrinhos 
em sua primeira aventura na 
telona. Como o título do filme 
já entrega, o mundo verá pela 
primeira vez nas telonas o que 
os leitores de quadrinhos já até 
se acostumaram: uma batalha 
entre os dois maiores heróis da 
terra - nada contra Homem de 
Ferro ou Capitão América, mas 
nenhum deles é tão fundamental 
para a cultura pop quanto o 
Homem de Aço e o Morcegão. 
Eles são as figuras centrais e, por 
ora, antagônicas.

São duas inspirações diretas 
para o longa. A primeira, mais 
recente, vem diretamente 
da trilogia de Batman criada 
por Christopher Nolan, que 
estabelece um clima mais 
soturno, escuro e tenso para 
os filmes da DC, embora o 
excelente Batman de Affleck 
tenha pouco a ver com a 
versão anterior de Christian 
Bale. Nolan, aliás, trabalhou 
como produtor em O Homem 
de Aço, dirigido por Snyder, 
filme considerado a pedra 
fundamental do universo DC 
dos cinemas. “Eu me senti 
muito envolvido com Chris 
(Nolan) quando trabalhamos 
juntos”, contou Snyder. “De uma 
forma esquisita, o fato de estar 
tão próximo dele me ajudou 
a criar esse próprio Batman e 
a relação dicotômica entre os 
dois.”

A outra inspiração é a HQ 
O Cavaleiro das Trevas, escrita 
magistralmente por Frank 
Miller e publicada em 1986. Foi 
com a leitura de um trecho dela 
que o mundo descobriu que 
O Homem de Aço 2 seria, na 

verdade, Batman vs Superman. 
A história do Homem de Aço 
se desenvolve a partir do fim 
do primeiro longa, quando 
a Terra foi ameaçada por 
General Zod, um kryptoniano 
como Superman e, depois de 
uma batalha de proporções 
gigantescas, grande parte da 
cidade fictícia de Metrópolis 
é devastada. Superman passa 
a ser encarado como uma 
ameaça à humanidade. “Essa 
é a qualidade que faz do 
Superman especial: ele ama os 
humanos acima de qualquer 
coisa”, diz Cavill. “E, mesmo 
sendo hostilizado, ele continua 
fazendo o que acha certo. Ele 
quer salvar a todos, mas sabe 
que é impossível, por mais 
que se esforce ao máximo”, 
completa.

As semelhanças entre 
BvS e a HQ de Miller estão 
na metodologia de combate 
ao crime de crime (Batman é 
infinitamente mais violento, 
por exemplo) e, mais 
obviamente, na luta entre os 
dois personagens principais. 

Foi graças a O Cavaleiro das 

Trevas que Ben Affleck aceitou 
embarcar no projeto. “Achei 
que era um engano quando 
Zack me ligou oferecendo o 
papel. Respondi: ‘Você deveria 
ter me ligado 20 anos atrás’”, 
conta, rindo, o ator que já 
interpretou o herói Demolidor 
em um fracasso de 2003. 

“Zack me convenceu a ir 
ao seu escritório. Queria me 
mostrar o que ele tinha do 
projeto. E então ele me mostrou 
um exemplar do Cavaleiro das 
Trevas, que é uma HQ que eu 
gosto. Um Batman que volta da 
aposentadoria, é um lutador 
já em fim de carreira. Que tem 
essa raiva, é fascinante.” 

Com Affleck, veio Chris 
Terrio, roteirista ganhador 
do Oscar por Argo (dirigido e 
protagonizado por Affleck), 
que transformou o personagem 
no “mais humano possível”, 
segundo o ator. “Adorei o fato 
de o Batman não ser um super-
herói. Ele tem tantos problemas 
quanto qualquer um”, diz. “E 
ele definitivamente deveria 
começar a fazer terapia”, 
finaliza. 

DIVULGAÇÃO


